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O Consiílhu Director da União Coi\si:rí'a- 

{iará; dbpòís de consultar as priiicipaes in- 
fluencias dò pai-tido conservador da provín- 
cia, resolveu confeccionar a segiiinte Itsta 
dos candidatos que devem ser votados paro 
membros da Assembiéa Legislativa 1'rovin- 
ciati'na eleiçSo dé 'i5 deste mcz,' 

•'^■.. Réi;omrtiehdairios aos HbSsos amigos^ a 

»>■■' ;ic)V uniformidade n.-i votação, pois disso 

V-ende o bom resultado da presente Com- 

bitiáçfio partidariav ^':.;''". --i       ' 

-  '■■!-'     :'^-'lADiBTaiOTO'''    "■      ""'■''■.■;;. 

Or. Antoolt» da Silva I»rado, 
fazeiídéiròiTesideníe nti capital. 

pr, JpBò tíjúpttéta de Mo- 

rfieà. advogado, residente na capital. 

2.° DI3TRICT0 

Or. Jfonqulm IL.opoa Obaves, 

fazendeiro, residente em Taubatô. 

Dr. Fir-edérloo jroaé Cardoso 

''deAra'iijd Alipaaohea, advogado, 

residente na capital. 

■■,■        ■ 3.' D18TRICT0 

Joaquim Gomea do Siqueira 
neU* fazendeiro, residente em S. Josô dos 

Barreiros. 
Dr. JTosé Vicente de Az;e*e- 

do, advogado,, residente na capital. 

■4.» IH3TRI0T0 

Oorõnel Joaquim Oeoedioto 
doQõeIrozXellea, fazendeiro, resi- 

dente em Jundiahy. 
Goiiego  JOfi6   Rodr-lgue»   de 

OHveIrü. clérigo, residente na Piedade. 

5.* D18TR10TO .    . 

Coronel Joaquim f ^eonel Fer- 

reira, fazendeiro, residente em Itapeti- 

niriga. 
T-enente Coronel Emygdlo Jo- 

sé da I^Iedade, fazendeiro,   residente 
. em 'Santalpruz do Rio Parí^o.^^ ■ 

^ .y ,.(.,,,íiS.-.   g>D,eTR10TO" ' ' ■   '■■-■' 

Dr. Antonio Sllverlo de Alva- 

■ ««'Ú^a. advogado, residente em P.irahy- 

buna, 

7,» DISTRICTO 

Or. José Alves doa «antoa, ad- 

vogado, residente ení Mogy-mirím. 

'.'■'■"^ 8.* DISTRIOTO^ . 

pi^^.Delflno l»lnlieIrodoXJIIiÔ« 

Ca0.ra, advogado,   residente em Campi- 

nas'.'!, 
■?.■■■■ 
',}., 9.»-. DI8THIOT0 

Ori Antônio xlnlx Pereira da 

Cuplii?-  advogado,  residente   em   Casa 

.Bráiica. ' ,    „, 
Cdronél Antonio J086 Cor- 

roa^ fazendeiro,'residente em Casa-Branca. 

S.'Paulo, I.' de Outubro de i883. 

COMMERGÍO 
o OHl'e.do Brazil 

O 

todo 

- AsTosio PRADO ' 
ANTôNIO POOST RODOVAI.HO 

- ■-PaATíCifloo ANTONIO DUTRA RODRIOüES 

■ ' MANORL ANTONIO DUARTE DS AZEVEDO 

RODRIOQ AÜttilBfO DA Sl(.VA 

governo dôs" Eàfados-Unldos, quo em 
o. rauiido tem ura iutelligeata e zoloso 

eorpo consular, publica raensalmonte, sob o 
titulo d(! CominsrciallletiüinnKofíhoUnüeil 

■,Strttís, oa' rolatorloa quo os aous conaulos 

mandam do estrangeiro &■ ruspoito das indua- 
trias, commercio o maiiufaoturaa dos paizes 
onde ostao acreditados. - 

iíata-. importante ,0 utilissiraa publicação ó 
fonío de proficuaa informaçüos para o publi- 

co ainarieaao.ò para todoa oa intérosaados no 
vasto movimatito do commorcio èdaiadus- 
tria dft graodõ -ropubliça norts-americaaa. 

Ò sr^ sonidor Diogo Vulho, quando minis- 

tro doa negócios estrangeiros, inaugurou on- 
íré nús a publicação dos relatórios, rauitoa 

do3 quaes foram impressos o traziam dados 

intereasantissimos. 

Infdlizraonto,. a siLuaçSto libural por meio 
do ar. Birao da Villa Baila, poz fim ã maia 

eaaa bon pratica o áa comrauniaaçOes dos côn- 
sules do Brazil ompoairam-sís hoja inutil- 
mente na aacretaria da estrangeiros, 

A nota consular, que abaixo traduzimos, 
ó do Mr. C. C. Andrews, consul geral dos 
Estados Unidos no Rio de Janeiro a' encara 

com Tcrdade o critério a prasanto situaçlodo 

coraraurcio do cafó, no Brazil. 
Tiramol-a de um dos últimos números da 

publicação ofScial a que alludimos : 

«COMMEECEO DE CAFS' BRAZILEIRO» 

A prísónte depressão do preço do cafó do 
Brazil torna interessante o estudar-sQ a si- 
tuação proa ante dO' seu commorcio. 

O preço, incluindo o frate até Now-York, 
do café de primeira qualidade, good fosl é 

no mercado do 40 shellings (23$000 por 112 

lihraa, o que eiiuivale a 8 S centavos (195 

rs.) por libra. Desde 1857 que o preço nSo 
baixa tanto. Lovantou-ao gradualmente nes- 

te anno, até o good fiyl- attingir 17 contavoa 
(30 rs.) por libra, em 1864, doclinaniio ontSo 
por alguns anoos ató II centavos (253 ra.) 

subindo" a 17 conta, om 1871—73 o a «3 cen- 

tavos (529 rs ), om 1873—74, ápocha om quo 
foi'pequo'Ua'a colliQÍta~'■   ■' "'  

A safrado presente anuo foi da 800,000,000 

da libras é iiaia oooorrou que iudique ser 

menor a do anno proximo. 
Felizmente, nSo ha aqui grandes disposi- 

çSes para a especulação e considera-se des- 

vantajoso tentar qualquer oporaçao n'um 
artigo de quo iia tüo grande quantidade a tio 
fácil da obtor-se de tgintas procedências. 

As, principaes causas do baixo preço sSo 1 
a demasiada producçSo, a enorme quantida- 
dode de possuidores, e a qualidade inferior 

do próprio café. 

Na safra desta anno foÍ notável a ausência 
das qualidades superiores, das denominadas 

, prime good first. * A falta destas qualida- 

des quo difflcilmento'sgo obtidas, é davida 

à mà direcção do cultivo e ao plantaram os 
cultivadores iiuantidados exageradas. 

Os lucros dos plantadores tara diminuído 

tanto que ha quem punso quo. em muitos ca- 

aoa, as safras nao   compensam as despejas 

Sinto tar do declarar que entra os nego- 
ciantes do cafó tem sa estabelecido a practi- 
ca de colorir oa   grSos artiücialmonte. 

Ao café ôjuntadaumaquantidaile rolativa- 

monta pequonada negro de chumbo, quo dá 

ao café claro a còr verde escura, que    mai^ 

FOLHETIM i»o 
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Xx"xxi.â.s 

accentua-ao depois 'quo 'adquiro brilho por 
maio da escovas. O procoasodestafalsilldgilò 

& falto por maio dó inachiiiias o levautatn o 

proço do gonorn falsificado^do'raaia.ou niouo^. 

10 por cento. ' ;■■■. 

Apazardo Brazil aar o'prlmeiro entro Os 
paizos prodactbres de café ainda não goza es- 

ta cultura dòa boneScioa doltrabalho livre ou 

da poquena propriedade.   .: ■ 
' As plantaçOJS são muito"òictuiisas. o, om 
quasi sua totalidade, cultiv.ajlas por ésora" 
voa. A parto mais considerável' das',còlheitás 
é das províncias do Rio do Janeiro, S Paulo 
a Miuaa Goraes, onde' o cáfá é .cultivado naa 

fraldas das colunas. '•'"■;■'• ' '   '■'    "'' 

. O solo que poucas vezes è Javrado nunca é 

adubado. O primeiro floriisciraento dos ca- 
faeiroB começa om Setembro o repoto-sa em 

Novembro. A colheita principia eiii Abril ou 

Maio o começa ^■■chegarão mercailo am Ju- 

nho ou Julho. Muitas vazes, a qualidade sol- 

fre por demorar-sa o gênero por muito tempo 

noa terreiros. . , 

A qualidade conhecida no mercado, com o 
nome de café lavado, ehcontra-sa era uma 

insignificante proporção. E'o cafô apanhado 

antes da completamente maduro, apona^ 
quandoofructo tem a apparoncia vermelha 
de uma cereja, sendo depois iramerao n'agua 

o aíii separado o grão da polpa. 

No mercado, tem uma ápparencia polida e 

prateada que o torna um ganero predileoto. 

Uaualmonte, o café só è despolpado por meio 

de raachinas, depois da completamente ma- 
duro e sácco. Da planta';5o ó lavado em sac- 

cos grosseiros, com a.marca do fazendeiro, 

em costas de mulas ou om'carros de bois até 
a mais próxima estação do estrada de ferro, 
que por preços exagerados leva o café até o 

porto de mar. 

No mercado,^ antes do, aer embarcado, o 
café passa por muitas m ao a que todaa ganham 

bastante no negocio. 
Primeiro, palas maoa do agenta do fazen- 

deiro quo, geralmente, é também o seu cre- 

dor, quo cobra-lha um juro que oacilla entre 

6 o 12%. 
O agente vende o café ao comprador, o co- 

bra 'do fazendeiro 3 % pÕr seus serviços. U 
comprador manipula o café, misturando dif- 

forontes sortes a onaaccando-as. 

Venda depois -o ganero ao exportador por 
intermédio de um corrector que de cada um 

receba mais ou menos perto de 50 réis por 

aacca. Além destas doapezas o café sobrecar- 

regado cora outras e bastante pesadas prove- 

nientes dos transportes, da estação ao arma- 
zém do commissario, d'aqui ao do exportador, 
donde passando por muitas ruas estreitas vae 
am carroças puchadas por mulas, era costas 
da carregadores, atô as pontas ou cães de em- 

barque. Ha om todos oaíes transportes daade 

a plantação até o embarque um enorroo des- 

perdício. 

Exporloncias recantüs provam que O solo a 
O clima aao muito apropriados para o cultivo 

da;''tííi. 
Entretanto, è trazida de fdra, e dispendio- 

saraenta, a mataria da que fazom-ae os saccos 

de café. 
A jitla, cultivada na índia," é levada para 

Dundea, na Eacossia, onda é cardada a tecida 

sondo antao levada para o Brazil. 
A manufactura dassaccaa é ura monopólio 

doa ensaccadoros que têm ura lucro de 20 
cents ;4fi"0 rs.)"òrâ cada "sacoa,-havendo   um 

imposto do 240 rs. por kilo do tecido O quo dík. 
69 rs. por aacca. 

Ha ura forte direito da exportação sobra o 
cafô. Foi por multoa nunos òate imposto do 
13% sobre o valor arbitrado paló .goyanio, 
mas a lei de Ü da Novembro de 18S2 redu- 
ziu-o a 11 %. Durauta o anno flndo em JuuhO' 
de 1881 a exportação de café do Brazil subiu 
546, 401, 984 da libras rendendo o'lratibsto 

do exportação 4,186,635 raillipos do,.dollars. 
.G1..Í/3 % da ,üxportaçaò total dirige-se. laòs 
Estados-Unidos o aobre esta quantidado^forain 
pàgás ao theaourobrazilóit'ò3JS3'í,'00~tdollars 

qiie yém a pèãar ig'ualmeiita'sòbrè,ò,òonsa!:, 
midoriaiúericanò e o'produçtor,..brazilai_rp,; j ; 

A política dos Estados-Unidos, admittiadoo 

café livre de direito, ó differenta da de todos 

os outros paizes do mundo. Por ]ibra.é esta a 
tabeliã dos diraitqs cobrados em differentas 

paizes sobra o café importado : 

Bélgica, 25 rs. ; Dinamarca; 4ü rs, ; In- 
glaterra, 69 rs. ; Suécia, 69 rs. ; Ríissia, 82 

rs. ; Allemanha, 104 rs. ; Noriiegá, 115 ra. ; 
Austria Hungria, 161 ra. ; Italia, 230 ra. ; 
França, 322 rs. 

Emquanto os Eatados-Unidoa durante mais 

de dez annos têm adraittido o grande producto 

brazileiro livre da direitos,o Brazil tem aug- 

raentado todos os seus direitos de importação 

sobre tudo, inclusive,sobre os productòs amé- 

ricauoa. Ainda ultimamente,a tarifa foi aug- 

mentada da 10 %. 
C. C. ANDREWS, 

Conaül-geral. 

Coiisulado-gei'al   das  Kslados-Unidos,   no 

Rio de Janeiro, 23 da Novembro de 1882. 

qual tomaram'parte 30.000 possoas iDáYitt 
recebeu vai ias mensagens da felicitaçSoi Pro- 
ferlo' um diacucsò' vibtontiasimo coüiíá o 
iandloriiiisnio, assegurando qüo o larUi'\v;t 
fora umcdmploto'^iw'cc»'.'      ' "'  'I ' 
' As:^noticiasirecebidas'pelo vapor Gabaota, 
chegado a Liverpool coro proáèdebúlK^tde 
Loaagó,* dòsmentianl':as'daBTiiida3'péesedân- 
tementa acerca-do'-:iiiiC0ndÍrf'i-í*^nòlla'K'VflU 
pelos francezes e'dO'-conidicto entré'-iül''iòrçu 
doBrázzae de Stanl6yi--ii.f;^'i.y^: ;■"/■ i^'l^;» 

: ,,  ■' -.j   ■■■   ■■ ■-   ■''■ .'(ii. .-.....■I'l.-..: 

-: ■■Alloinianlí»'-"""'■■-■!-;'■'■■■' 
A Gazeta da Aliemaním do'^QrteiaoTà\iaX&a, 

EXTERIOR 

'i; 1 
m 

nãÜHDAPAlLTB 

■ro«-«p«r.riBM no íatur»:.. « prepay  as .□« r».- 
noiitu.  Estando provoaido leao aiti I«8U. 
' Miuriaio fl=»v« eid»ti voi m»í. «if "»ao. 

^'.'iilíaln^A vex. o lnB« * .m.l «■.«Ihido par. 
oóiMpliwcIo.- Bi»t.-ltBB»bBf Qua «halo maio 

pUuo n> e.tüí. e li Ih» diroi o qB,B guw «übbf 

' ^^í'r,fqrXn.o vi i «inr.. d|;i. .l.a 
d««ip*í>«t-  ComoinjMdil-o?. . 

.T   ',--.-_^ .\f,^        Jlir^j^    o' fc..— Á*A BEO  m* • Iamtl»t-i™íH**" 

W;3S 

>Ã))«Í*'*°> voi »1U: 
■??^^'«,?J"i5iao:...:nia.,di l«prudaa«U. Ond. 

'■•U'oBr; Breiiolla*' 
■""H. VoOM «.tiv» n» aiU da jogo. ■«ent.dD > nm» 

'°ü.v2V«m«B»ul próprio.' olbo.  « alta .ind. 
•WÍ lá  FMI-O da mofo qa» •»• O"'» • '" P">»«°- 

"—Entlo raoai» algnm» «ai»! 
—Sim. 

-ZRéM?o'qia°"»'Í** J""""  dom.flitta«.V«2S. 

, aitoa ao lau Udo-  Hi moiU  gaotaraí,  8»bn-o do 
Uo baiD 

nojma 
e sacia 

da Io ma ia,  aampie flua 

, .oaoooainç» » por i«so masmo donlr"  a 

"o?qr-all.»a»malh»-,>a i aalomo.a,  u^i 
»laQm»fiOB»a,      .,;.■■ 

■—Tiliai tenha riiio.^ 
■^Tanlio. aam doTid». , 
 M»a irí proonrar-m» btavam^nta / 

Lc^ qoí " P"d«"l» parmitlir-m. qg» o faga. 

o paquete inglez Tajus, procedanta de 
Southampton e escalas ti-ouia folhas da Lon- 
dres até 11, Pariz 12 o Liahoa 14 dó maz pas- 
sado. 

Inglutei-ra 

Além doa membroa do gabinete britannico, 
lord Hartington aproveitou-aa da occasUo 
que lhe proporcionava a festa dos cutiloiros 
para fallar dos negocioa do paiz, principal- 
mente no tocante àa relagõas externas,    que 
sm mà:\ nr»iii(linava a   ausência^.do   narln- 
monto visto que aa intarpcuaçoiia irequentea, 
a" qu^si   sempre   indirectas dirigidas,  pelos 
membroa   no  parlamento aoa ministros,   nSo 
serviam, om regra geral, sanão para tornar 
maiadifflcil a solução das   questões peuden- 
tea. 

* Para provar a verdade da minha assor- 
çio, disso lord Hartington, tomemos para 
exemplo o eatado actual das nossas ralações 
com a nossa grande vizinha, a França. Nin- 
guém pretenderá qua oa motivos dO contes- 
tação qua surgiram rocentemonta ôntro aúa 
e a republica francoza, ou antes, entre' os 
coramandantes das esquadras' britanriica e 
francaza, não sojara susceptíveis do aoluçüo 
fácil, prompta o satisfaotoria. Mas certaraen- 
to a solução deixará de sor fácil, se aa con- 
toataçõiis forem transformadas em objecto de 
comraantarios acrimoniosos.> 

Lord Hartington fallou depoia das difflcul- 
dades com que a Françn ostà lutando no Ton- 
!tÍQ, era Madugasjar, o meamo oin parto da 
Africa Saplentrional a concluio dizendo que, 
quando a Françi recobrar acalraa o a tran- 
quillidado, a iníigniflcante questão de Mada- 
gascarterà solução confiSrrae a justiça e as 
attaiiçOea que as grandes naçOasso devera en- 
tra si. 

O Tim'.s, commentando esta parta do dis- 
curso de lord Hartington, dlsae que o espirito 
destas deolaraçüjs fôrma notável contrasto 
cora as tandcnoina qua reoont 'mente sa tom 
manifestado era cjrios paiíes do   coiUiuonto. 

No dia 9 houve em Narterford uma mani- 
festação   em  honra  do  Miguel   D*vltt, na 

indaa&Vflda   «i ranamo o fllho da  Aiméa Joubsrt. 
Para qoe f.iaraoflrta i «na fllhaí Cofqne prepa- 
rar-ma'para raipondar ii pargnatas qaa o ar. Braí- 
BolUa ha da fiiar-ine DU dla.daitau f Por again 

aii ella om fniflf-nl» *'t*r o-'"" Maria I E"ia 
veio-lho am om» oisaaiffo aingoUr 1 Amanhl 
pamari maii niaao, e tsrí para ia"o raíSsuí- 
1 Di toda SBia varblígamioatil rainlta om bom 

pVnããii ella om fainf-Tü» 4«t*r a-im Maria r E.ia 
idéi veio-lho am ama oisaaiffo aingaUr 1^ Ajnanhl 
nlo 

5!.o.olhÔ Ò''hãil«%;goü.D:"Até aqoi taoho vivido 
iam aabar do oada venho, a,p:r Massqnsaois qoam 
■on ■. Tanho foilo ma!. B' tampo da oiolaraoar oaaa 
myalario do man Baaaimanto. iloi de interrogar a 
aiat raapaito a rajnfca boa amiga «ra Raa.ar, o alia 
Dio ha da, nlo pids, rMnaar. dw-mt •Mlarafll- 
manlo). ■     . ,    .    -,; 

Maurioio oonioiloa o ralogio.  ■■ 
Oa pontairoa indioavam oni» horaa e mala. 
—SSo horas, moriuaron O miíoravsli   traiamos da 

hirdoira d» Armando Ohariilla;■..,■.,.;;■,^■.■.:.'; " . 

Tinha-lh'o padida om aegrado, aapplioando, de 
mSoB poatai. 

O medioD, aoniideratiiio qna om nma aahida havia 
araude parifFo, tinha roaosado, moitrando-ea iníla- 
lival naraoQsa. 

Alberto tinha da nubaoltar-io i daotalo do madl- 
■30, maa nabmBltea-aa marmnraado a forjando mil 
ohimaias a qaa a tabral qoa aia-Ia ála tinha aodido 
somplatamante, dãr» am oaobo' aiagólar da roali- 
dada.' ' .       '■ ■ 

Pelas nova barato ir. faato daOíbrajr taoolhaa- 
aa ao aaa qaarto. 

SulTria por *or aoffrar o fllho ; tranqnilllaado paio 
mad 
ra 

Sa Maria SraaioUaa eatava p raro n dam anta triifa 
pala anaancia da Alberto ; a», praaontimanto* lom^ 
brioa as!BltiVim-llia a alma opprimid»,' o fllho do 
mairialrado o"lava também antragoa a'nma melan- 
colia nSo menoa profnnda a.linha proaantimenloa 
EIO monos negroe. ,.     , 

O ruos" t'"'" aantido oraiear ai anae, »n«Tiatia» i 
madidaqna aattppro«ima»B O momanto da feita da- 
da no palaeela Bresaollas. 

Parooia-tbe ver M«ia no meio. da nida õliaama 
da onnamoriJoi, íoeortaiJoa, da admiradoraa... 

Seria obrig^dí a praaHr-lhaa «ttoqelq, a diflt"- 
boir-lhei aorriana, a daoiar eom alie». 

Uma moça píd» nlo «ar lonraira, maa é do aaiigaa 
da ETa, a loura. .Nía lhe daiagradainanes oo.ir 
diiar aaai annoUdaraí a da bom grado Mnt* nma 
indolaanola bondma por unallM qa« lk*o diiam. 

AllSrlobem o aabia, a dHpnM d» «B» Maoaai- 
HtitBsU dl vida. a. poaíp qua títMM-ai» HarU • 
mtXi «bMlaU aoafla&fa. ledavU^tMlU.» «Iam* 
!)>•'j«r Tifo,' nlo «njaaw* piBítBW.-^:; 
'DaraBtodiftpadlWuntdicà llMÓfll piM Mbir 

dien.  aaoarava qne Alberto bravamanta aatarla 
_ labílfloido.' ^ -.1     !-i; .■■  :■ I'. 
Acabrnnbado daaanaajo o mogo adarmeaan. 
O aeo aomno. a prinsipisoalao, toinon-a> dapois 

aíngularmante (abril, ohaio^ domina aonhoi^ a ila 
ballocioa^ea aloiatraa.' 

Dnranta dnaa boraa, Albarlo, o poito aiqoajanta, 
a roapirafEo penosa, debatia-ao Oom :aa hallaoina- 
çfles, a Qom oa aoaboa. 

,Dá repaata a aaa agilafSo aagmantoa • lomon 
proporc^BK aiedonbia. 

Oa aeaa brsfoi oilandoram-aa variaa vataa oomo 
para ropallir inimigoa inviiiveia. 

Com am lüovimaato bravoo aentou-ao na cama, e 
■oltoa am grílo lardo. 

Ao maamo tempo abrio oa olboa. 
—.Uaria, Ajirla, balbaeioa alia em voi qnaai ex- 

tiscta. 
l4ançoa em torno de ai am olbar eapantado, caai 

a lai da Jqmparina collocada aabra nma mesa da oa- 
beCBÍ'ababÍlitaa-0 a raooaliaBar aa objestoi fami- 
11 area qaa o aaroavaoi. 

_ Qie Boabo medonba. diaia alia, snxngindo a 
froata molhada da saor, aa oatava am am lagar aa- 
Iraaho, oada ai Qdrai a a Tardara noa rodaãTam 
Uio grande perigo, am parlgo mortal, anja satnrai» 
«s ato podia sdlVinbar, aaM«ara UarU. SIU At- 
man-mi »m aan aoMORe. Htai,p4* ,áiUna pr*'> 
g«4MUMla-B^><ap«ita Ir %»tvítmMfnitjt 
Tt-*s»Ur lanfáBila^A'ná nlHna'alhari-'sai'Iwa 
gs olbK dt,axprabn4l»V'd«'4NfWM«;!^'r''''- r^'''- 
. -Albir.wi«tr*B(se«a, r-;. r':i'-u^v:r:, ,^:.-:i..A\ 

 . ----.T-,- -L'imprensa',___ __. , 
' ■■; Rép to ira".- ò ^^'có nisol ho^- que ''&'^fallitüfib^te ia 
dá aos franceieá de reòúnóiarem; oa'eaforcos 
que fazem para augmentar as HuU'COlonias a 
de recolherem-se4,TÍda.intima.'  ,' , 

«Se o Times}"-diz^'A'Qaiela da,Alhpianha 
do Norje, poaauissa ainda arfaaaldãda ilè-jnl* 
gar as COUSHB em gráo tso óleTãdo.[«o)àft ptt- 
tr'ora, teria.certamente oompirehondido atA 
que ponto.o artigo da-. Gazeta,;dai AUemanha 
do Norte-, publicado'precisamente;COlQ!>i«ta« 
na manutenção da.paz.contribuio pára'4i))ii* 
nuir a. tanção das relaçSea da InglatecnCâ da 
França, resultado feliz,' que se manifestou 
de maneira muito eloqüente na aubita'ire^tl- 
tuiçao à libordade do:mÍBstonarioi Sha:t7.» 
. Estava fixado o dia 27 de Setainbcòipara a 
inauguração do monumento nacional'(r#rnta- 
nia, e'm Niadorwald erigido em-raemoria da 
ultima guerra franco-allem? a do reitabele- 
ctmento do império na Allemanha. O. intjie- 
rador QuÜherme presidiria '.aLcereDDnia, & 
qual assistiria, numerosa .conotirranoia de 
prinoipea e de personagens fflilitárea''.â políti- 
cos alloraaes.        -- 'íii', ,\!' 

AuBti-la-Hungrla     .;. 
Aa ultiraas notícias de,Ãgraia,;p,Úéciani 

maia tranquiliaadoras. :■''.; .'■}' 
A pacíácação da Zagoria, também.,'^faiia 

progressos ; mas, era. contrapoaicapi'^da^^'lron- 
teiras.noticiavam novos excq^aòs,. é,rtxa^ em 
Jahiikòyatz,Neujevice6rabic.l4eBtB^Vi4à4!^t 
o povo, hostil aoa Magyara, saquèoa .á^ijOâsai 
o deu verdadeiras ,batalha8 á pdlipiáV;:^ara 
alli' foram mandados novos; reforj^i^d^ tro-> 
paa.   ,    -.'., ^'V'',j;'~iu;:. 

No dia 11 coracça,ra,inera.PesthE|s^<Í()iife- 
roncias de Tisza com Fejacsevíthò^Z^ykqvitoli 
e Mikailovitch, das quaes nada se esperara, 
desde que o presidente - da dieta, dQ}u''o{itai 
Krostitch, e os chefes do, partido':.nacjonaí 
declinaram de toda a particip>Qao,iiãs.',á3nfa- 
rencias emquanto oa escudos, das arma^lma-* 
rf^fía i^Xc (nram rotindos.'rinr pnnBÍiliii.aKi|>i 
a raposiçSo  dos mesmos escudo^,violarão da 
compromisso croato-húngaro...   : . i,:   . 
,' Estavam ,.convocadas as dietas de,fiaiicia, 
Ãlta-Ãustría,. Moravia,  Trietíe^â séá.terri» 
torio. ■:. ■-.'..,,,.■.,■, 

Russia. 
De vários pontos do império ohínez. ohega* 

vam a S. Petersburgo informagâei, i>^g;tndo 
as quaes manifestava-se ha China e|:t.r|prdi- 
naria animosidade, nflo fid contra a.^rasÇSi 
mas também contra a Russia..    >    : {'^_ 

p governo russo negociava com o.dat.Por- 
sia um accOrdo tendente a estBbeleoer;nieítLO- 
ras vias do communicaQão entre os^doua pai* 
ZOS. ■■■',■■.:,. 

Sügundo a Gazata.de Posen, o governo do 
czar tratava de adaptar medidas restriotiTas 
relativaraeete aos colonos alleinSea.i    , 

Na Podolia, na Vaikynia, bem como nos 
territórios da corda, eá poderiam ..d'ora em 
diante astabelecer-^e colonoa com auotoj^iia» 
çao do governo. .,   , ,•';■ 

Os aUomãcs que já estavam estabelecidos 
dovariam formar om cada lugai' uma colônia 
particular debaixo da direcção dqs auato^' 
dados russas ; os filhos dosiallemfiea devo-i 
riara frequuntar as escolas russas,; ,0S:f:pI&- 
uoa allemSea ficariam aujoito9'aoB.;raeHníOl 
impostos quo os subdttos russos,..O^niünero 
total dos colonos allemaes lioa governos da 
Pailolía, de 'Valkiiiia excedo de cep ntil, se- 
gundo alllrma a Tar/lebàt, de Baniira^;,-:,>    | 

Ãnnunciava-se a reunião, em S. Páters* 
burgo, nos primeiros dias.de Outubro, de tim 

^M-^——I——i^——^M^aüifcáMW^ 

Um pansamanto tarrival paI9aa-lh•,pa]n^^>■(■l 
—S<> aata lonho foaia am aviiq do'oioIdiiai tlla 

da ai para ai, Sa Maria aatiTeiaa am parigó l'8ã alU 
'ma ohamaaia em aea aotaorro a aa ao ' aeBbawa dl' 
qul a pDueai boraa qoa alia ansantabio Mni;lti' tldft 
àóeoorrida t 'Mais vate arrlaaarsata uoita^^Á^lBka 
Vida, do qna marrar an^anhS da', daiaapán • ^a rt^ 
mora o a !■    '■'        '■ -■'■.,. '■:■.■..■■.  .1 „.- 

B atirando para looga aa Mbattai^ Albtrto-to Qi' 
bray Bslton da oama. ■. ;;   ■,.. ,,!-;!"ú'v;:i- 

Uma,tabre violenta agitava-lb'a.na naa^Toai 
Ella etmbateoa ; por nm initaat» 'nirjuã MT^Ut 

vtaillaraa, rasaaarani-ae a anpportar'•'piab^w aM 
eorpo, maa, a força da voiilada nbatltálaOaVttíta 
pb7aiea,ialla asdlraitos-aa •.lean ata pé.j^iar: i 

,—Sim diiia alla.da ai para 8Í,,qnatO|ir,.bãt'da li t 
irei oarragada ao (dr' preeiio, "máa Ír«I.,';^'.", 
' Vaatio-ie   oom  a praia»  qno'lbia'Danitiilraa d 

aan eatado da fraqaaaa geral:* o B«D.~lwMÍr« aiada 
dórido. ...  1     '...;-■■., lí -.-vcx:'; .í. 

Qiando aaaboa de vaatir-ãt, aavargoa a^nf^ 
bratndo torrado de patlea B an^olod no paaMM aaa 
mantada eaohemira. :■ - -'-'■' ' '•/■'■■'■ -'^'.^iiVm^ 

■ ' —Comtsnto qne nao pai niõ aa' «eatJa'X^fnHA-^ 
alie. Reaittir aa am preaança, aariaj aalpaão, »!* 
craal, anlrataato ea o faria aam haaitai., •,/;-^ ■.   j 

Albaito oereoa-ee da inflnilaa.'pracaacAKFara 
nSi oaaaar monhara rnido abrindo á 'pona'lia aia 
qnarto. -    ' . :  ir.. ■•.';■;• u^ii-Aíiht.^ 

Uma Vai ao qoarto viainbo.oaBÍáhaB.aM.Mataa 
doa pis, GOmbiBaBdo todoa oa.aau au)*ÍBMtf^ ff» 
tendo a roapiraçío. ",    ' '.'.,,'.-.; j";',-."^','"-. 

^Atravaiioa aam contra-tombo dna'oatraa /l|aU4 
toe, cbegoa i porta'»itarioí,'fâ-1n'giw'■*•!*■«• 
e aohoB-a* fdrk doa.apoaaatoa. M;   ,.  ;: '.■_;■_■:• ijh , 

O gai eataT»;apagado. ..;,,,■-.,.,.;.,.-,ol.;,,.i.. r.! j ,( 
Na aioada bavía a maÍB-ua(aad* aawilM»,, 
O porteiro havia ' lllii"li'liri11itlilli'M^i 

annaff;prol«Bio.''-■^'■■--"■"'■■'.i"Vli-;'J.iilí-,J;^T> 
- -aO .aMiia«t'.:fii«a'fftvar,^ÍÍs«-AUafl%^>M'*« 
.«dM«4i),dlaf*na>.a..ni. ., ,;;.-si, ^ 



^i^ ,congi^90jmedicõ--,qúe,ái),ocduparjft eapM^^ 
Á^l meiíta^í^.áã-cliòléraimórbua.' e do's'-i.ramedios^ 

oontra'osaa'enfermidade."'-■-- ,í ,•;.;.",.■■■ ■'■'■■■■ 
^^,DÍzia'-so que Cha,root; Pasteur,-LEÍssQeuoQ 
outraà celebridad&s' médicas européaè iriam 
ao-congresaOL■!■,■,■-■■ '.""'■■'■'"■■ /""   '_ '\/y:'; 

íí^íi;;■.;-■ •.;.'?'^.ftfl?"'**'* ■"'"' 
Ó Standard e a Correspondência polüica 

disaeram que a reuniUo no palácio de Fre- 
doDaberg do imporador Alexandra III, do rei 
da Suécia, do rei da Grécia o do rni da Dina- 

^;      marca doyia necessária me ate encobrir deaig- 
^ ^    nios pblitióos, e talvez a  elaboração da uma 

, coDtra-aliiança a oppOr ã alliança da A.llema- 
nba, da Áustria Hungria e dos outros Estados 

fà,   1   ooropeua, grandes ou pequenos,   que  dizem 
í^       estar a concluir-se. 

1 Conteatand» semelhante juizo, escreviam da 
Dinamarca : 

« Nenhum dos soberanos quo vieram a Fre- 
deusbarg fez-se acompaubar de um único ho- 
mem.poli tico. 

< A visita que o czar, o rei da Qrecia e o 
Dnque de Cumberland fizeram ao rei de Di- 
namarca não é mais do que a reunião de fa- 
mília que se roalisa om todos os verCes. 

< O que unicamente se pude notar é que a 
reunião deste anno foi maia numerosa do que 
&08.aauos pre cadentes.» 

No.día 9 de Setembro realÍsou-ae a inaugu- 
raçfio solemne da capoUa rusaa de Gopenha- 
gne. na presença do imperador e da impera- 
trlc da RuBsia, do rei e da rainha da Grécia, 
do prÍQoipe de Galles e da família do rei da 
Binamaroa.' 

tt     ■[■.: Belgloa 
' A aensação que causara a noticia da ca* 

taatrophe daaindiasneerlandezas augmentaya 
& medida que iam sendo conhecidos os por- 
menoireB :■■ entretanto, espeiava-ae ainda que 
o correspondente do Daütf News tivesse exa- 

' gerado avaliando o numero doa mortos em 
75 000. 

Segundo oa cálculos das pessoas que dia- 
pnnliam de dados sérios acerca do algaríamo 
da popnlaQlo nas differentes localidades os 
mortos nSo deviam exceder de 40,000, alga- 
rismo ainda assim aterrador. 

' Emquanto aos prejuizoa materiaes eram 
ditimados no minimo de 35 a 40 roilhilea de 
florins. 

Um telegramma de Bruxetlas, recebida 
pelo Temps, noticiou a morta de Uenrí Cons- 
cience^ ò celebre romancista flamengo. 

Fi*ança 
Nas éleiçSéa legislatiraa realisadas ulti- 

'  mainente em França houve empate. 
No 1* districto de Paris, onde se tratava de 

preenctier a vaga de Tirard, nomeado senador 
inamovÍTel, de 14,890 eleitores inscríptos só 
Totárám 8,780, e na segunda circumscripçjo 
de Cbatòns-sur-Seone de 13,000 eleitores ins- 
crlptossó votaram 9,000. Nenhum dos candi- 
datos obteve maioria absoluta de votos. 

Üina folha de Paris deu como prováveis os 
seguintes pontos preliminares para a discus- 
sSo' do accordo entre a França e a China : 

1.* A'Françacompromette-se a limitar o 
sen protector ado do lado da China ao Delta 
de l^nkim a à via do rio Vermelho ; 

2.* A China consente em abrirão commer- 
ciO'ourQpeu a navegação pulo rio Vermelho, 
raaá a 'dominaçBo da França nfio pasaaríL de 

~ '**''A'6ida(lédo LaoKai sorà o único ponto 
por.ond^ 80 effectuarso as trocas com as pro- 
Tinciàfl do aiidoéste do império. Os juncos an- 
namitas' nSo deverSo passar- além do poato 
aduaneiro estabelecido em Laokai; 

4.* Em todos oa demais pontos ficará fucha- 
da a fronteira, e uma linha que seguirá a 
Tertehtã norte da província de Lnogson, neu- 
trsltsará ò valle que une a fronteira chineza ; 

6'. Basa zona de terra dependerá da jurís- 
dioçSo .estabelecida no Tonkin e as tropas 
anxiltares anamitas serso as unicaa que a 
goarntfoèrSo, excluindo as estrangeiras, que 
nKo'podbrKo residir na dita faxa ; 

% 6;* A'Chtna garantirá o Tonkin contra toda 
& excursão das u bandeiras negras >, aos 
qnaes fãchará a fronteira, compromettendo-se 

"s déaarinal—os. Além disto, o governo chinez 
[{r^etfè nSo estorvar a navegagSo paios rios 
i||nffdâ*émbocam em território francaz 

Um despacho de Hong-Kong, datado de 11 
-« recebido em Paris, refere assim o incidente 
^«e CantSo: , 
'   ■ Pát-ece  que  um grupo de portuguezos 
matea iim chinez,  e que esse facto levantou 
gradde'tumulto. 

''     «lAiíantoridades nSo se apressaram a re- 
primir ás daaordens,  deixando assim crescer 
a agítaéao.- 

^,';.;'-«A'maior parte doa ostrangeiroa, receiau- 
f7>.í:i-Í'do;ò8^ceBsos da populaça,   refugiou-sea 

dos navios qua ae achavam acCorados 

!' -:, Brutnlldúao  pqlloinl 
' Oom toda'^a.conãiLiifB Jliigima-nãs, mala uma 

vsii-ao'sr-'pruidente da provinoia. V, .<; 
D« S^ Lnii da PmritbytiDgii, ssuccva^Doa -paesoa. 

ieiiSB ds toda ■□spalcEo, iiarraiida-naa □''áêgatntó 
fielo qas á ravoltaote: 

O doisgada do paüoU, dr. FraaoUoo ItoJriguaB do 
Camargo, par molivo da nm Turto, rcaadoa dar em 
Dina iDganua da 10 anno-i de idade, aiaeo dor.iiH do 
boIoB, martyrieanda-a da tal moda, qao, ha muitos 

d[aa,nta p£dg ella íervir-aede üuae mBos nem pura 
tomHr BliicontoB. 

Nasse eatailo mUeravel foi mandaila para u cidôa 

donde o próprio delegado ratirou-a oocaervando-a 

oaoulta. 
O faolo a publisa á Dolai-lo, maa aa auloridmlOG, 

apBzar do olamor pablica,aiDila anda Sieraui. 
Se o governo infarmar-sa da boa fá eatamoEi cor- 

loa de qao o «i' Barilo do Baajará ha do dainittir e 
mandar piooesBar o delegada orimlaoso. 

>'0S 

' "-=bofdo 
,.,;:;.i,.ii0I|0Ptg! ►'■- 

^f.<í-*/5^;ivV!:,;.;,.- :■ Heupaoba 
M^;'''».»UiX%eárÍBavda -política da Hespanha diz uma 

M'"fólha: '{ 
'^.>^;,'^«3!nqilgtito' o rei viaja, os conselheiros, 

^;'^'!q|tãjdfli^bn, ã oiiidár da ceara do bem publico 
^'^-'íidáa-bõ honesto propósito da ter preparada 
^^< 'Boregnnso de Sua Magestade, uma combi- 
^^"■íír^niiçflo mlbistoríal; em que se enxerto o reno- 

rf-''-''^'Vd dá esquerda dynasties no fusioniamo. A 
/-,; ..'^fórtiina,;entretanto, nSo tem ajudado o inten- 
'-^-:/;'.tO> Hguado as informaçiJes que' recolhamos 
'/::•; r^^-paf^e,-_A^smnii,iiSo hostilisa esta idéa. 
^. i^'^'/tnMCbOa'qne certos personagens do cóus- 
p^í;:^ÜrtittteÍoiiÍ^Íamòe da. esquerda estto affectaan- 
^^•'.'^o'pan-kjpproximar e conciliar os dons par- 
^i;^"--.'4ÍdM'i^<í:deram aü agora resultado. Temem 
Í^v^:"!;'<«jãõ{uti^cipnae3 que, embora so chegue a 
^^r^icüu&seibQlo. seja elle mais apparente do que 
''ii^'y raal.ipõi^ue na esquerda, como se vai rendo, 
%l^.y'^iilÍo':épUiVArtoa o único chefe disponivel. 
ífí;^,^:^^Bií°Ònitrãs'innitos que andam também nm tan- 
fi<?^4i^kiÜ^^e*- Poderia por isso succeder qne,da- 
^-^'^':,:.9(Mldé :pactuada a avança com algam dos 
^|^r«^jMa.òn'dás personalidades do novo parti- 
>' ~>'^^,'^^i^qrqne sa formasse nm gabinete Sa- 
í ,.gasti*ein que entrassem alguns membros da 
^.\:í--iíài^Miáãi',oé qoe ficassem de. fora dissessem 
líj^j^of^iPftiW^òqne disaeo general Lopaz.Do- 
^^Jiiaúénfòf/^JfP.-: Romero Qironi a saber—qne 
—:;,Í^:-^Íow^tap|maÍs representação do qua a sua, 

^Síe i^ániófli^vjiienhama'a do' partido. Deste 
Kt»>i.-:ji, Ü nesimáeCes entábolanas Um pottcas 

JCnI>ã;qTCDlrài noticias.qus nKo eare- 
'A^iapbrtâãda:'Parãee certo que otper- 
'-'^ *'--'- 'jK doce tiú^^uilidiídedogÕTiBrsb 

88 íiSi p^pflíiíMi 

Credito 
O presidente da proviucia attundendo a de- 

monstração fiiita paio thosouro provincial era 
soo officio sob a.° 2i2 do 2G do Seterabro ul- 
timo da qual se v6 importão em 201:963$708, 
os juros a pagar-so as eülradaa di; forro da 
provincia, referentes ao 2.» semestre do cxer- 
cicio do 1882 a 1883, já encerrado, obser- 
vando-se que os da Compaiiliiu BrnganUna 
pertencem ao L." semestre do mesmo exercí- 
cio, por isao que ainda não foram tomadas as 
contas do 2.' semestre, sondo oa mesmos juros 
especideados pelo modo seguinte :'A Compa- 
nhia Bragantina, no semestre do Julho á De- 
zembro de 1883, 36:515$043; 

A Companhia Ituana, no semestre do Ja- 
neiro a Jmiho do corrente anno 20;7Ü6$8G0 ; 

A Companhia Sorocabana no moamo se- 
mestre 144:740$800 perfasundo o total aoi- 
ma de 201:í!Gã$70í, o considerando quu o 
exercício a que pertence o debito acima men- 
cionado jà se acha encerrado, sem que dentro 
delle fosse effectuado o devido p;igainenlo, 
que por esse facto pertence ao exercício fin- 
do, resolve, auctorisado pelo art. 35 da lei do 
orçamento vigente, abrir no thesonro provin- 
cial um credito especial da referida quantia 
de 20I:9ti2$70í, para que por ellu sojao pa- 
gos os juros de que se trata. 

fteunlAo política 
ND dia 23 do mez passado reunia-se o partido 

oonservador da S. Joié das Campos oom o Sm de 

tratar da elainSo da nm novo direatorio, viato Balar 
o anterior incompleto pelo filleoimento do sr. le- 

naata soronel Manoaronbas, o mandou uma com- 

misalo para repreaanlar o partido caasaryador da- 

qaalla localidade na reuníBo convocada, em Taa- 
batd, pala ar. dr. Joaquim LopeH Chuvas 

Eleito o direolorio, floou axeim onaetituido ! dr. 
Antonio da rastro da Uendonea Portado, capitão 
Fianelsoo Alisi Pegandes. Benedieta Bicado Leits, 

Pernando Masbido de Oliveira a Franoiseo Raphae' 
d* Silva Jnnior, aendo em aegnida nomoidos para a 
referida conuníesSo os três primatroa oidadSos. 

Queda desitsti-osn 
Refere o Diário de S^níon da   hontein : 
« Ante-hoiilera o sr. José Rossmann Junior 

ao passar pelo Itoroi'o cahiii   do cavallo om 
que montava u tãu dii^aitr .siiruenta que l):itou 
com acab.-Çítijra unii pjiiri, oonl.mdo uom- 

« Foi transportado em um carro para casu 
de auii pae o sr. Joaó Turrus iiossmann e fe- 
lizmente ucha-sa melhor.» 

LonQÚCH 
No dia 20 da Agosto proiimo passado, rouoiram- 

se, em eaea do ar. capiUo Delfioo Aloiundrino de 
01i»eirí Maiba-lo, em Laafiósa, ou sleiloros consor- 
Tftderes do uianiaipio, com o tlm do elegeram om di- 
rectorio. PoÍ acelamado praaidenta da raoniSo o .nr. 
dr, Aalaaia 3aié da Rooba, qua dajlaroa o motivo 
da oonvooscfto, e fei lanlir a nacasBidade dii creaf to 
da nm diraatoris, para tentar dos iateresses do par- 
tido. 

ProceJen-ío em seguida á e1ei;ae, sendo ek-itos 
anftnimemBBle para fiierem parte do direotorio oa 
•re. oapitlo Antooio Froctoasü da Raelm, Z-ioaria» 
Aatonlo Franco, José EmygJio de Almeida Cariia, 
eapitio DelSao Aleiandrino do Oliveira Miohado, 
e o dr. Aatonio José da Ruaha. 

Piaoa tkmbem resolvido na rauaiSo qoa ao ao^o 
direotorio os eUiloret delogam plenos poderes para, 
nlo sipraalaram a ana adlieaSo & U.iião •■oaser- 
vadora, eomo sotaudeasa a dirigir-ss oo Conselbo 
Direalor, qaer es trate doe interessei geraes do 
partido, qner em relapSo aoe iatereasaa eipaciaes do 
mnaicipio. 

No dia 26 de Setembro, ainda na raaidenclB ds 
■T. capiUo Dellloo Aleiaadrino da Oliveira Maoha- 
do effestoaa-se outra rsnaiSe oom o Sm de elege- 
rem e preaidanls a vico-^irieidanta do dirastorio. 

e ir. Joii Emygdio de Almeida Cardia indioando 
para prsaideoto o dr. Aalooin .U>é da Roaha a para 
*ioe-pre»Íden(a o ar. Zi^iriai Anlonio Pranoo, foi 
eiia indieafto ananimemaota approvada. 

Tomando a palavra, o "r iirnii lenli propoí que 
■e aomnuoica^se se C)D'elia Diranior da UniSo 
Contsrvadca nio^í ■ e'"iíao Io .liroetorio, oomo 
at do pretldtale e viaa-preildeaie de mesao. 

Além de oatrai delibiratdei, traliedg-aa di «lei- 
í*a proTinflial que ts v»a proMdsr no dia 16 do mai 
Borrenli, nCo bavaado tempo para qua o directorio 
pndati» oorraipondar com Oi;aLofe».da«»pLtál, re- 
(olvsn o direotorio^ a bem d» ordam e da anito do 
partido, deiiar ao Contelho Direétor da Uállo COQ. 

■srvadora • taealdada de intervir, oómo fosie mala 

eonvanlaste aos intareisei do parlidocooasrvador, 
offlaiaBdo-se Biiae saahdo ao meamo Conselho Oi- 
l»0tor*''.:''r'-''"-?   •'■■■■■    ■ •■■■.;.   j.il,..'' 

Estrada  de ferro  D. r>cdi*o IX 
Dnrantao mez da Junho ultimo foi estão 

movimento financeiro desta estrada: 
Receita. 755-381$878 
Deapeza    ;'  ......   5-6:825$4tí4 

dBnominãda;Jaoypatatii;.B sela diae de viagem aoi- 
iQB de SantO'Antonio de Mídoirai alli poimaneneu 
euformo o.ÍDfDUz'ma;b dssde 20 oa Junto aló 23 da 
Jülbo, dl» ocQ .qõo, aosceu para Sinto Antooio do 
oodo ao ambareoa. a 20 para Mauios cora a saúde 
profuodamonta quobrantada. 

Na tsrdo iloasB ilia n lanolia de vapor quo o con- 
duzia o a outros'mombros da oommíastío, soseobrou 
de encontro p.e podraa, BilvauJo-se todos eom gran- 
de diQlouldado. 

Alojidoíi n'uma barraca & baira do rio sd a 2á 
puderam EOhar OUDOIK DID que reereasaram a Santo 
Antonio. ^ 

Noata paragam, ponto íniciril di projectida li- 
nbn, fulloceu o eDg-nabniro Lsuila da Cunba as 
3 i/i lioras da tardu do 1 de Agosto. 

I'euios dobniso doa olhos uma carta eacripta por 
oata ai rojado tíiojo doi dias antos de liavor reoobido 
em Jucyp:>raDÍ, na vanguarda daa oxploraijSoii, o 
primeiro insulto da rolire que dovia cortir-llia u 
eiistonoia om llgr 

Hita Carla é o dooumoato maia honroso da dedi- 
cação com ijua o dr. Loilio da Cunba aa asmerava 
em aobroearragiàr-aB das mais árduas tarofaa da 
commiBQao,_ (i.d£ teatemunbo do ardente empenho 
oom que o joven engonlioiro se proooaupav* da roa- 
lisifão do grande projaolo da lloba. 

AB parlurbaçOíiB áo estado s.itiiatio, Jí enlSo 
manifestadas, aÍJ o amedrontavarti. 

Blle procurava polo contrario irt.a^uillisar seus 
companheiros, .considerando passageiras aquellaa 
pBrturbajile» a manos fataas do qua podaria ra- 
oeiar-Bo. 

Por ease niasino' lorapo o ar, Barüo da Mamoré, 
OECupBQdo..se do importante piojselo que, ha tan- 
tos annoa, Iho doveasforfado defesa, dizia no se- 
nado qne não arriscaria a saúde a talvei a vida da 
•ai fllho »e nflooBtlvera oonvaneido da que nasae 
pasto lhe seria dado prestar ao Brazil um uoa maio- 
res aerviços que de um engenheiro podariam ser 
aBperados. 

Menoa de |doua mezos depois o intrépido mo;o 
tinha Bucoumbido, viotima do aua dedicação.» 

—' —J>O^^»0,^- ,  

Pelo ministério da justiça declarou-se íi 
presidência de S. Paulo, que este ministério 
aguarda os meios solicitados do poder la- 
gisJativo para occorrer opportunamonto às 
desposaa, de qua trata o officio dessa pre- 
sidência de 17 do I''over<iÍro do anno passado. 

Isníulgi-u^ílo 
O movimento do immigrautaa, dureota o mez 

findo foi o «flgninte : 
Existiam 5 
Entraram durante e mei   SQR 

Sahiram durante o mez 

Es iate m 
Oa immigraatea entrados sSoi 

I tali ano B 
1'ortugac^ai 
Inglezes 
H'jspanhoas 
Francezos 

274 
265 

234 
IB 
9 
5 
2 

26f) 

Aoío-honlum (1°) pelo oipreiso do oarlo chega- 
ram t esta capital 2! immigrnntoi porlagUBMB. 

 —»^1«   

Pulo ministério da justiça aolicítou-so do 
da fuTif^nda que soja h'lbilitada a thezonr.iria 
de S. PiiuUi.com a quantia de 800$000 para 
pagain.üito (ia ajuda de cuílo ao bacharel 
.íoaó Villela Marcondes.—Cotnmunicou-so á 
presidoiiuia   . 

 .a o g" — 

Etei|uofl:iiontOH<lewpncIii(ii4iH peltà 
proHljlonuIit 

"3U  as   BEIKMBRB 
pi Jja.juim Nidoro Mirioo, professor publico  do 

1........^ .í,i tf.._......u^.. _^^ _j_ip,„ uíí-t.,#iime»uB, peuinuu 
psra mitficulur-ena rsola nornii.1 deisando 
aobaliii.toomsM.. ooila. -Audr. iuauocror geral 
da inB;inctSí publica para infarmtr. 

De CeJiJis líabol da Silra, profaísoíu publiaa do 
bairro do Mauà, município dj capital, pedindo para 
ser Cjuoiderada vitalícia, viato contar m ia do fO 
onnos iiB exoroicio.—Idom, idem. 

De Fraooinoo Sotano Ferreira Gjnaaivo.? (2" des- 
pacho).—Bataada ijraeoohiiia a cadaira pedida peto 
anppliointenflj tem loRir o que requer, 

DJ S.!ialDr.lo.ié do MjrsBB, praça do corpo da 
permaaentea, pedindo pnra sor inapaccionado aflm 
do oblor sua baixa —Inspoccions-se. 

DB LeSo PryloioJ3" dospsohíJ.-Como rnqnor. 
DJ dr. Joaquim i de Araújo Nefo, pedindo en- 

trega do duaa proouratSos da a^ne conslilninteB. - 
Oamo raqoer. 

De Adelino Alves Nazarelb, 3" a.cripturario da 
alfândega da Santas, podmdo um mez do liconca— 
Concedo a lioenca neaida. y.-"-,-. 

De Tsgnocchi Gio^eppe (2» despacho).- Satisfaça 
o aupplioantoa adgoooiado thesouio pruiiaolal 
em oSleio n. 216 da 27 do corrente. " 

De Naibali Roso aoaCroj immigranlos, p»dÍndo 
o Builiio qua o Roíarno canoade aoa meamoa —Ao 
tbesooro provincial para informar. 

De Firmioo (proso) pedindo qao seia snoaminha- 
da a aua petiçflo de graça—Ao juií de direita da 
Tla^'S 'í^^ informir nos termos do aviso-oircolar 

oular dB27 de Jane ro da 1878. 

de noBÍlunli, nSo; cremos que tivesse havido 
eolypsi) do aol, por isso qne alio nSo osaureceii, maa 
apenas sa mostrou com lui^ branda. 

<Ser£ Araíifiis oa Cume, quB ao acha UBrtO du 
Kol f 

(Qua o digam oa homone da acienoia para oa quaee 
appatlamoB,* 

O rei da i3jlglaa encommendou, para aua 
vegaçiXo do alto Congo, um pequeno navio a 
vapor, cujo propulsor consista n'uma única 
roda collocada na parte anterior do navio, 
podendo o cascodividir-seomdiversassecçOus, 
cada uma das quaes seja navegável por si 
s6 e possa, com aadaptaçao de grandes rodas, 
servir de carruagem em terra. 

O parlamento iugleu acaba de aulorisar a oon- 
atroccão da um oaminho de ferro alaot/iao aubtar- 
raaeo om Londres. 

O caminho de farro principiará na eitiamldade 
norts da avooida ?lDrtbumberUad, defronto do 
Q^and-Hotal, a paBsaril Rob esaa avenida, oaas da 
Viatoris e Uate do Tamiaa, para ebrirpalae ruas do 
Collegio e da Vina na aaiaçio d» Waterloo, onde se 
ligará oom a Lond.ia and Siuth Western Riilwaya. 

A linha será dupla, o ai carrutgana, movidia pela 
elüCtrioidads fornecida por um i maehina Úia col- 
locada sm VVatertco, marcharão sem o aaiilic da 
toaomotiva a pirtirlo quando ostiveram oooiptataa, 
como os omnibus aatoaaa. 

O trsjíolo será f^ito em cerea de Ires e melo mi- 
nutos. 

_ O aeodrdo para a inataUatio alectrioa ji foi as- 
aignado com a casa Siemaae, a a aoa>truo;ao da vis 
permanente foi tsmbsm recantameota -djcdioada a 
deva eatar cooelnida n'um período de 13 mazes. 

Ha província do Espirito-Santo 
ceo a Gaseta rfe Itape.nMm. 

reappare- 

Ihegou hoDtem da cSrla o 
diigo Augusto i» Silvft. 

no.íso  amigo dr. Ro- 

aitb, 
sadp, 
lidaiÍoa''^,e cautelas  tem  _ 
por.culpá dos. concessíònái^iòs,* 
raaliaáçiio   de mi^ihoramentoi aempre .co.nst- 
derados como urgentosVinas'no caab'rartente,. 
DSO  estando   habilitado a governo para, por        -':^!Í 
meio  de garantia   do juros, activar á funda'-.' :_j)vvi*"|':; 
qio de engenhos centraes, a não organisaçSò    'í^-.-WM 

n' por fiijievitar que, ■■,;", ;;;,-<>! 
riái'Íòs,t'aoia''"adiada a /\;^^^^i 
mentOi aerapre-cohái- .■;"4^íírÍ^ 

No dia 3 da setembro, o vapor inglez Ishi 
quo so dirigia de Barcellona para Buenos- 
Avr^s. conduzindo yranda carrogaraunto 
300 pessoas, abalroou com um paquete da 
mesma aacionali iade, a cinco léguas da cos- 
ta, em frente ao Cabo da Gata, Almaria. O 
paquete foi rapidamente para o fundo cira 
toda a tripolaçito. e o Isly soffreu grosía ava- 
ria no costado, sendo obrigado a arribar a 
Almeiiii. Oi marinheiros do Isly, declaram 
que os dous barcos levavam os pharóos aco 
sos.e que uma manobra errada do paiiuete 
fora a causa da desgraça. 

Tbeaoui>^ai-Ia do Fazouda 
REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

2 de Outubro 
De Miguel Baptista Nogueira da Garaa.— 

Certif!que-se. 
De  Ignacio  Dias do Arruda, por aou pro- 

curador Joao Martins de Freitas Idara. 
Do dr. Manool Antonio Dutra Rodriaues 

—Idem. ' 
■ Do dr. JoSo Baptiata de Moi-aes.—Idem   ' 
Idem do mesmo.—Idem. 
Da Manoel Duarte de Oliveira, por seu 

procurador o dr. Manoel Antonio Dutra Ro- 
driguos. -Com informação do sr. contador 
diga o sr. dr. procurador flsaal. 

i-O ^fcp. ^_  

Per intermédio do consulado geral do Im- 

S1Ç50 ae 4 locomotivas Baldwin o 40 vaso- 
nctea para serviço da ferro-via de Porío-AIo- 
gra a üruguajana. E' de 93:000$ o custo 
deste ma erial, comprehendido o transporte 
ató o porto do Rio-Grando. 

da companhia uSo poderia trazer aquelle in- 
conveniente. -JK-.'X.ia 

Mesmo por sa tratar do conceasiio fait^^por 
molde inteiramente novo, e da qnal somente 
vantagens pôde auferir o Estado, sem. ne- 
nhum saeriflcio'directo-nemiindiireoto, deve- 
riam as cláusulas ser tão favoráveis quanto 
possível. O excessivo rigor piido ser causa 
do mallogro, que cumpra evitar.' Quando 
numerosas concessSas, no regimen d,e gai^án- 
tia de juros, não tem sortido o, desejado eÍTei- 
to, parece de bom conselho não sobrecarre- 
gar de onus uma ehiproza que preactnde da- 
queila garantia. 

O iUustrado ar. dr. Feliciauo Pinheiro da 
Bittencoui't continuou a tritita na escola da 
(.iloria a sua conferência sobi-e os indígenas 
do Brasil, perante ura escolhido auditório.' 

Tratando ainda da religião dos Índios, o 
orador provou com auctoridades, ecclasiasti- .. 
oas qua sobre o assumpto se tãm manifestado, 
e cora a opiniSo de muitos outros homens íl- 
lustres que se dedicam áquelles estudos, qua 
03 indígenas do- Brazil) vadoravam a>uiii ser 
supremo e adoravam ídolos,, ,aomo..o..fazem 
hoje muitos povos,ciyilisados., ;,.       .-et, 

Prociirou provar'aluda,'baseado em'argit- 
montos do maior apreço, que os indigonas Vi- ■ 
viam om sociedade, tintam formado governo 
e principalmente acatavam o respeitavam a 
rooral em grau eloyadq, i,,^^ _,         

Para isso cita diversos fac'tds, hãrrádds por 
chronístas antigos e quo sSo insuspeitos,' por 
isso que viveram muitos d'elleslongoj.tempo 
nas tribus onde colheram..;dad08^p^ara,.as,suaa   - 
obrís. ■   ■ I. ■■■■'^ 

Discorreu aínda sobre os usos, costumei, 
festas, etc, doa indigonas de Brasil, e termi- 
nou lendo aã ultimas paginas do importante 
livro O Selvagem, do general.Co.uto^de Ma- 
galhães, ■''"   ',■ '_^^_ ..■ 

Foi muito appiaudido ao terminar'.""""^ 

Chegados a-S.'I^áulo"' 
Acham-se no hotel de França os srs.-;iii 
Joaquim Alves Cardoso. • 
João da Lacerda. 
pr. José Pinto do Carmo Cintra. 
Dr. Carlos Americano'Ffeire.'-i^.'' ■' 
Francisco José Fernandes Sobrinho.: 
Bento Braga. 

,  — No tírande Hotel ;■   '/ "  '     "   '   ■■'' 
'Vitáliano F6rra.z do AhíaralV-'' '-'   '"'"^ 
Dr. Antonio José Ferreira  Bragaj Junior, 
W. C. Damby. ,, 
A. Trommel e familía. 
BarSo de Valonça e família. 
Antonio Goraés d'Azevedo Sampaio.   ^ 
Henri Chato nay. 
Emílio Chatenay. 
Alfredo Chafonay. 
Ias. M. Kumell. 
B. Forjaz. 

'TaiAuiiu   Ouiilia. 

■■■ '■■■■K-r:. 

-'■'j'í 

■{ \iv 
■i.l.'i. 

'■>'5 

^.< 

■U.K 

■■■^'5 1 

■ if 

>e) 

.!,-.;.■, 

.X 

l'  -•  í !■= -. J,.-L 

''"í-rííPV.r^i^Sí;!^ 

Pelo 

Diz a Pfo^nnzia (h l:.ipiril.o Sanlo qw a 
exportação directa do cafá no porto da Vic- 
toria para a Europa vae medrando coiisíde- 
ravolraento. 

ao   Diário  Ha Qrila- 

ram 
■a p 
iO D 
a 

Saldo 15R:S53$414 

Escrevarara do  rio Uadaira 
Pord : 

=i=*„°''.t'''n''w''"''",','""''"'  ■"«•""m "n> indio boli- 
viano da D. Vooceeli, Anos, no rio Machado, a pau. 

Lír.;.™" '"" """' "*" * B^""": 'í saUiamosqoB 
Mntos " ""'""'" '•'í°""- «ípBiiidM  aos 

<NorioJ>mary  os Índios cang^pirangi, mala- 

,rB?„™,.'"5 ""^ "^'V""'" P-Tta. ai cot.«quoneia, 
.hr^jA   r '"«""'''niB.mo .eohorlaadô 
ahir CBÍ» da birraca par. ir cirt.r  boriasha  , 

ocon ranío proimo  om rancho daqnalles io3lo. 
fe.to-lha fogo o morto umioque foi'impruJ " "; 
de que iB eolhen aguell» infelii i«salttdo.> 

Cal KM   Kcnaunilcn e .Voiite  de 
"iSftccorro ■   . ■••   ('/-,-■ 

'Onovimeato'dodiaZ foi'o »e4ntLr»'B'l".;''.jii', 
:-■■.: :■-.  ■:■   . Coíim Bwumíea^--.:!. <■.■'■■•-■:■' 

, eu .«ntridatdedtpoaitoa   .i'-.-'i'.'''''PiBTMonn 
n   r.tir«U.d.:dít«-.. .   .-v..    íiSàMK 

aonlt <U Soceorro    " 
1   •mprast.Bu Mbr* penhores^'' 
7   '«Egalat de paiharas   , .:, 

sotooo 
.50S|000 

Pelo ramisloriodafazendãcommuhicouisa 
á thezouraria do S. Paulo, que vai ser en- 
tregue no thezouro ao ex-sargcnto "do impe- 
riaoa marinheiros,' Antonio Goaaalves'Leite 
a quantia de 33|579, proveniente do peenlió 
o respectivos juros que lhe pertencem como 
aprendiz marinheiro da companhia estabe- 
lecida na mesma província.; V ■ .'■.;■-■ 

■-'   ■   ;■-■• ;_•■ .'-?-r--^'".-'-i"j;?:-T ' 

sr. Visconde de Gouasencourt, na 
qualidade de cessionário do Frederico 'Wier- 
Itng o do engenheiro Emílio Carlos Jordão 
foi assigiiado ocompetentecontrato para cons'- 
trucçao de uma ferro-via, da bitola da um 
metro entre trilhos, que partindo da bahia 
de S. Francisco, no littoral da provincia de 
banta Cathanna, v4 terminar na villa do Rio- 
Nogro, da provincia do Paraná Para garan- 
tia do cumprimento do contrato depositou o 
cesMonario no thesouro nacional a quantia 
de 5:000$, quo nflo vencerá juros. 

Bonds da Capital 
Acham-se em Santos duzantas tonnoladas 

de trilhos de aço destinados ao prolongamen- 
to de differentes  linhas da companhia  de 

Oaugraentoque immediataraente vai.ser 
feito será da seis kiloraetros. 

Hyokno 
De S. Luiz do Parahytínga.  manda-nos o 

nosso amigo sr. José Rodrigues da Silva um 
hymno    composição  do sr. Joaó Gonçalves 
dos Santos, dedicado á UNI.ío CONSERVADORA. 

Agradecemos-cordeKlmente -o amavel-offe- 
ro cimento. 

Bibllotlieoa da Faculdade de 
UIretto de S. Paulo 

Durante o mez de Setembro proximo, pas- 
sado, este eatabetecinianto foi freqüentado 
por 498 leitores que consultaram: 

Theoligia 30 
Jurisprudência....    338 
Sciencias é Artes .... 57 
BeU.afl-Lottrfis .^i.-._....,.,., j, 49,  ,, 
Historia e Geographia., ."   '68"', 
Jornaéa, Revistas, etc.'. '280 ■■ '■' 

íí^y 

80â 
•.■It ÍJf 

f'.- 

Pelo ministério do império accusou-ae o 
recebimento do officio do presidente da"pro- 
vincia de S. Paulo, de 24 do mez findo, a» 
qual acompanhou copia do quu a mesma pre- 
sidência dirigiu a inspectoria da sando publi- 
ca sobre a epidemia de varíola, quu tem rei- 
nado desde Maio ultimo no município de Ca- 
juiii.e declarou-se,que esto ministério ficou 
inteirado nao só das provídoncías  tomadas 

I porem, ■ eor aesmi 

r?stot,;a:r^pectiva-camara:inunicipàip.^;:ri'^'i^^^^ po„,„ ^,- 
O: concurso que. era do operar, mas íambeni \il '««í^^«t^:»MS';««^:■M'•wiV,■ qó. .ilK 

:í>!>'P*tMlaiBMtér./'.''     ■ ■'-■  ■-- ■ 
_lífN»:;Dubl3da')^Íef(ÃjBM «pn^ittoii o «oi o 

Plienosai^no'celeste''''^'''^ 
Kieravãram ao £»nM/ (to Párd 1 '":.-. 
<^aa minhladaiabbado Bdomfngo.'I sZdaSa- 

tambro. o eipeclacalo qno noi aproieatoq q «oi   foi 
magnífico.                -t  -■'-.,■   -, 

jMo primeiro dí«,:>o'«a«cer 4o «oi. Uto 6,  daa O 
B(* as 7 l/thans da maahc, ndeapraiaátiva aoaal- 

««......^ ..^^ =„ .—  tf.uiiuomiiua   tümaaasi^V^P^I^í^^^tte^Krmi.dó/úieAeia; toado, 

t*o lado nli-i^ttéêúUA. 
., _   . . ,,        , _. »hrfd«-Bãít'^w^'4é'«s 

luTèr^ uigiao,pobre..'x>.'anãmnt0^-^i>iais ^°*,** ^'t^RuI'pnMUiBMte.' 

nlo 

tíi de -hÍTèr.Migido..wbre.,-«.'aMümnte;-^inaW^*\f* *"'*'".»'''■?• 

Bngenbos eentraes 
Constava ao Jornal do Commercio que por 

decreto n. 9,020 de 22 do mez último, íoratii 
concedidos os favores mencionados no art. 6» 
«^w 5°*â?^/'?, ^PP^o^ado polo decreto a. 
8,357 de 24 de Dezembro da I88I. excoptun- 

■A ^-*í^°*í? - *1® J""». 4 oompaiihia aué õ 
cidadfio Joao.Pinto Ferreira teíte houver d^ 
organisar para o estaboleeimento de seU en- 
genhos eentraes destinados ao fabrico" dá M- 
sucar. V"; ' -,'■ ™v™ ^^ 

Estas fabricas terto de ser fundada» noli 
municípios de Vianna. Cariacíea, Serra,-Li- 
nhares, S. Matheus o Nova Almeida,4*:pro. 
v.ncia do Espmto Santo, devendo ó COUMV 
sionario depositar no .-thesouro namonaf i 
quantia de 5:ü00^00,_qi.a reveríeráT^ ^ 
Estado, se dentro dè leis mízes nfio só achar 
organiaada a companhia,' ficando neste caso 
sem effeito a concessSo..-. . - A.-.   ■ ,..,. 1 

Já tivemos ensejo da referir-nos' 

Somma   .    ,    .' 
-rNas.linguas,:,,,.^^ 

Franceza    .    . 
Italiana .    .    . 
Latina        7 
Portugueza 509 

i r. 

Policia 
.,i Etiação Central . .., 

^i^'Ti^^t ^U "^^'/S'/o da policia; 'foi'poifo ^tn 
liberdade. Joio Macedo da Freitas; o racelbidoa'aã 
ladrei, Spvarino.F.erraíra.da M^ltos,,e,l.aotiiid<» 
JOHé de OhvBira por soreni encontradoa aftarrado m 
unha Bo larso da Assembléa. '   :'"'-   ri.')" 

A- ordem do subdalagado .do «ai, foram postos ón 
lilMrdade, Joaquim Poroira. Rosa do tal, o proto li- 
vre, Crispim e Henriquela Maria daa Doréi,' a flcaa- ' 
do no xadrez o domenta José do Espirito Santo 
,.^'f'^,°'^'^°,''í}A^^fS^ào do norte, foi^postoam 
liberdade, José Manoal Anloaio da Silva, qua antu 
dera o nome de Aotonlo da Silva, depoia' da «SííB- 
nar termo-ds-bam vivaria reo'olhldo ao «adrei. poc 
ibcia;.Jtoi)ae Peixoto da Silva  .' ,: ,/, ' 

Btíaç/to de Sania Ephigttâa      ' 
A' ordem do lotidalegaía foi poito'ea liheraade 9 

.i»ta.Mit8el,,. r^.flki*»..M*ÍrM.i>j»elé,» V.- 
lario, por andar yagaado   P«1U VBéí, itníí"lw 
poitoefflliberdads.r--V,Ti !i\w: ^ 

■ií   .     .     '■■■■S>¥Í*»'4Í^BÍv» 
A ordem deiabdelegftdo foi resolhid* 

Joté Cltadlo da Toledo, por íbrio, " - " 

-7. /-■■Ar. 

M ladrtt 

M 

'■# 

■:-M 

]':-A 

•í f :v^-" 

Objarvaçíoi feltM pel» aompanhU CanUWr» á' '■ - * >; 
Bwototaodiai WOa(alwtf4rlBB3.      """•"»" -.^^^y-   >7í 

Catitade S3» dT 68" S..LoiwUnd» «• «3^ ií" '■'■■'ü   '  '''•■■ 

Bwoi^tro 8.3B pé., • d» Pluriom.tro 078^1. ■-'Íí^ • Í ■ 
ÍO BaroMtra/wglatítío «a poIowSi to£l«^ .'íVV.:.'.;« 

F«BTtnBtÍt)l!'-"'   '    /.■,:;*•_-;■.::■,   ,-viv;;í    ^_-;-j-.tJ- ■■.-':-' .■.■:ú 

:t-,.,j  i;:i-fjí 

concessão, accresoenta a mesma folha, Dríí-."'"' 
me.ra no seu gênero,   o agora  qué allá » 
vae   ser ^reduzida    a . cont?acto  manifS * 
cremos   da novo, a   agradável  impreSd 
que é para causar a iniciativa de óonW^ 
desta natureza sem  garantia de jur^-O^ 
raunicipios escolhidos produzem  aisucar W 
abundância a o concessionário celebrou iá 
meroans (ínntrarrtno í.n™- i_   .   ■     ■■*" 

■fl   ,    ,.     ,S, 

íHdi. ■■"-.'■';.-■'.■■-j; 

.-??1 morosos contraclos com os plantadoreíViw' 
ZTT ^ ^^'^^ ° -"«cessario fo^ manto de canoas.': .,-; , ,."■ 3 v-^T^ 

O  bíTme^íto desta concessão tldjr^-dava 
mfluir [«ra , que . flqce/crêído tfi^itóS2 

de_-Wo.^ Provado .que>nia»:emp 
ordem. nXo':nÁséiaiUi;ii'giná^ 

m^^mm..-^;^:^ 

Chuva 

i»i cso.fr;n;.í<. 

: X^ 

'f^^^^^M^^M 



^Bf^^^^^^^^^^^^^^ 

Pelo expresso de hontera 

O resultado conhecido da eloição de um 
senador pela pioíincia de Mmas, na vaga do 
Visconffa de Jaguary, ô osegumta 

Conselheiro   Liraa üuarto       S'57 
,   Dr  Cesano Alvim 755 

■  Dr. Ignacio Martins' 741 
:   ,    Evaristo F. da Veiga ' 571i 
.. l   Josó Calmou 33ii 

'    Gama Corqueira 256 

Diz o Jornal, ão Commsrch que davia 
hontem reuuir-sa o cousãlho da estado pluuo 
aflm de coasúltaritiõbrerqiiâstOes relativas ás 
reclaniaQÕi^s/anglo-brazileiras:.' Ãa'Teclama' 
gdes   brazílbiras/na ' suá- quasi   totalidade, 
Srovéin da captura e couderanagão da navios 

razileiroB suspeitados de se empregarem no 
trafico de escravos e as iuglezas de prejuízos 
aoffridos no Brazil por subditoabritannicos,. 
Aquellas a estas remontara k data da indepen- 
dência do Brazil e submettidas em 1859 a unia 
commlssão mixta,' por accordo dos dous go- 

.,Terno3,<n&o''Puderàm ser julgadas por terem 
üobrevindo; ditüculdades que determinaram 
L'lii 1861 a dissolução'^ da maama commissao. 
At) reclamações brazilpi;ras forcam examinadas 
ein 1878 por umá .coramíssaú, cònipóajta dos 
sra., oonsalheire de estado José Caetano de 
Andrade Pinto, .conselheiro Padrò LeKo-Vèl-, 
loso.edr. José .da Silva Costa;-.- :■ ...j.'.iit 

Foram rãmovidos ot jabea de diréUo':   '   :  í 

' Joftqutm FiuBBi da Carvallia, da samarca da Mi-' 
jftnda, dn 1* sntrancia. na' proviniiía da MattO' 
QroiBO pari » do Lagjs, de igaal satrancis, ni de 
Sáiita cfatharÍQB, par aHBim o  haver pedido. 

Cindido A.lveq Djarte Silvu, da 'comarca da La- 
gsai da 1* antrancia, na provincia ds Santa Catha- 
riUA, para a d? Miraada de igiiai entrancia na de 
Matto-Qraaso, por sssim o haver podido. 

Permittío-ae qua Jerenycua Lorena e Cândido 
Mamondes da Andrade, oscriviea de orphEoa a aa- 
aentea, aata. do tormo de Pindsmonbengaba, e 
aqaelie do da S. JosA áo Barreiro, ambaa da pro- 

' .viaeia da S, PaaLo, pérmQteiu entra ai os rsepes- 
tlvos offloioa. 

Por deoroto de 29 do paaaado foram demitti- 
doa;.. 

Anguato Joaquim de Carvalha, da lugar ds ohefe 
da BaogSa da alfândega de Santoa; Leopoldo da 
Caiçara Lima, do de aonfarsnte da mesma alíaa- 
^6ga. ..   , 

O ar. major Virgílio RodrigDas Alvea, faiandeiro 
da Ouaratingnetá, mandou entregar ao C£II''D d:! 
Lavoura, por iatermodio doa aegüniaatea Brano & 
C, da praga do Rio de Jasairo oinco, saaooB oom 
^00 kiloB ds eafé para a propaganda a expoaicSa na 
RnHBi», '■'       ,- í !: 

VNaaeEretaria da junta commercial   foram 
archivados osaeguirites contractos : 

■Joaquim piás Ferraz,o Bonedicto Augusto 
vieira Barboaãi para b .coraraerciò de com- 

■missSéa de cafe'na'oidade do' Santos, provín- 
cia de S. Paulo, com o capital de 10U:000$, 
sob a firma do Farraz & Barbosa. 

Joaquim Frauco de Lacerda e Antonio de 
Lacerda Franco, p ira o coramorcio de consig- 
naçSes, na mesma cidade de  Santos,   cont o 

■. capital do 300:OUO$, sob ã firma de J.   F. de 
í"l^cerda-"&"-C.' 
4i ^-José do Paula Souza e Jo5o do Souza Cam- 

posp.parao comraorciode gonorós nacionaus 
e estrangeiros, na cidade de   Campinas,   pro- 

. vinciada'S. Paulo, com o capital da 34:0ÜÜ$, 
sob a firma de Josá do Paula Souza & Irmão, 

Dl Ut-jía <I< JVoíici i    1 , 
DESKALCJUE 

Danoob la-ae, na aomiiinhi» da SQgutoi lotBgri- 
dailD, uia doifalqae di SQS «ontoR de râiD 

O liraotur eilii, qu i a achma auaoníe em Ga- 
liiobu rjgraaaou anla-bonlom, o eaoravou oma 
aarta aos HeuB oollegia ds dirsctarta, daalarando 
artrelEaaQDÍ09 ^"pDa^iivol pnr aqaolla qn&atia 

Segundo noi lüfjrmam aa retiradas do dinheiro 
eram [jitaa por maio da oaucüia aimutadaa DJ al- 
gemas daiias aiii;B)a oil lUm os reapeotivos titu- 
lOB, Dom oomtudo estarem avurbailos 

PoT doaralo do 29-ío passado foi dailurada cadQoa 
a conoeiJãlQ feita a Doviviar & Comp para oona- 
trasfün du Imlia da Landa para a Copacabana, e foi 
aborta ouva CDaenrreasiaparalevar-ae a elTjila aaae 
melhni-anionlo. 

Consta que o sr, ministro da fazenda acaba 
do conceder approvajao a um novo plano das 
loterias Jda cOrto, sagundo o qual o maior 
prêmio sara do 500:00l)$000. 

Foi o governo auotorisado a mandar admií- 
tir a exaraa das matérias do S'anno da scien- 
cias sociaes o jurídicas, exame que seri vago, 
sa uio tiver freqüentado o ruapectivo curso, 
o alumno Manoel da Froitaa Paranhos, de- 
pois.de approvado nas do4' annoquo fraquen- 
tana faculdade,de S. Paulo..   

PARTE COMMERCIAL' 
MaHcApo ÚK 8A.nrxos 
(OA   nono atrríipandmlt m SanXOi) 

SanloB, 2 do Outubro do 1883 

O.mereado ds café contiaua asm laorímealo. 
Ha ffeodedorea n* baia de ÍÍIOO para os inpario- 

rea purim oa oampradorei nlo aaniiani por emquan- 
to t áiitBB pedidos. 

A« entradas do interior vSo angmsnt&ndo   apazar 
da qoa o termo médio aiads  é  Infeiior ao do anno 
pM'iidD na meimu épeoa. 
^     'Dépoílto 2-0.000 aacoaa 

^     ^m n *l O n  

Rendimento  dit   A.iri>ndOKa  de 
SnutOH no mez  de tâetenibro 

' \'. de  ISSa 

4 

■■"« 

,. ,>,jImportflçSo 
•! .■ Eiportaçiío    _ \ 

. Despaaha matitiuio 
'^-iBlBTiOt 
i'Gilraorrllnai'ia 
;'Pa uUo.de smaiicipafSo 

:. "Ái.    /Béis 

332 ze3tlB3 
185:939*720 

2;Blt<$ 00 
lS:4i540il 
'    69^4300 

5:470$2 6 

545i476tí49 

-   Importoçfio 

■ I.    ;  Manifettet 
BãMaingt8i»<!ísawitia», manifíitou de Ll«r- 

* Barras da forro 30O fsiia«, progoi 35 hâ^^il^oon- 
■trvas 20 oaiiaa a ordem i obapaa da ferro ilHI fsi- 
M« > Brnhn. A C, loue» ds fsrro 43 barrloB.. í»'" 
íagam 18 barria.i . Th. Willa . Ã c: ; cerveja 25) 
eailaa % O. .B.o.haoaar; IÍJOUOB p«ra limpar 100 
ei «. . G«ya Mmo. A a l ge.-o 20 ba.rioaB. 
BrnhniAC. i  tijolio.   p"a  li.np.r  WoaiiasaJ 

»S.PanloGaíAC.. b»r«:a.,dofarro.OI,.8^iOO feuM 

barras de ferro ifiU í» '>'i»<á yJr'^°íJ?J'-'.*^ V 
r»i«" loaí.ds fe(roíO;^-btrr>..^, dita M'ba.ri.. Z 

' ?flOO 'isitiai   i CilT- ^í' Santos í   materis!   par» 

rs^pTnlo R.i way ; di o par» «.Irada 2.601 volo- 
™ f Comp"bi. F.oliata ; louça de barro 7 gigo., 

^àaVKr;Jíxte.í«rs4 :^ 
í±^â:ír£:.i^::.^A'":t^|^^^ ■Hv'T%ferA'sí;%r r iiS-Kt» 
nôbarri. «oiy<.MatlÍB A C. ;  óleo de llnbsça 5 

Foi outorgado beneplácito ás bullas e bre- 
ves de confirmação e nomeação do revd. D. 
Joaquim José Vieira, para biapo da, diocese 
da Fortiileza, na província do Ceará. 

;:-ii^"; 

y^^-Ç 

LIVRE 

5" Districto 
Dispenso lueu apoio ha eleição do J5 do 

Outubro ao sr. tenente corono! Emygdio 
José da Piedade. 

Peto, poi.'i, a todos os meus amigos deste 
districto quo sustentam o nome deste cidadão 
cujos serviços a sou partido e a este lado 
da província nao podem ser contestados. 

Aos meus muitos a bons amigos desta pa- 
rocbia, Sarapuhy, Guarchy, Rio Novo, Len- 
çóes e outras, dos quaes guardo as mais gra- 
tas recovdaçcSas, entrego essa aspiração. 

Nao pretendo prejudicar qualquer delibe- 
ração partidária dos illustrea chefes da UKIãO 
que eu acatarei e que devem acatar todos 
os politicos sinceros; mas como a justiça e o 
dever sQo meus uuicoa guias, creio estar 
justidcado. 

Itapetininga, 26 do Setembro da 1S83, 
MANOEL GAKDOZO. 

Candidaturas liberaes pelo 
9" Districto 

Ein vista da divergência entre'os caudi- 
datos liberaes pelo nono  districto,   desistiu 
de sua candidatura o dr. Santos Lopes, per- 
manecendo como candidatos sdmonte os  drs 
Tamaadaró e JoSo Silveira. 

Paraboiis- 
O AMlod   DA ONllO 

8—1 

Fesfa da Penha 
Pau dn '^elii    uh irà do aoltura 

t/i//i  í., (?  & Go np 

Noa tampoa hiiniídoii, de i'OTooiro L.B ffio hnmida 
oa aamatiron ra^riDiBin anvvuimnln A oppreieao 
redobra, a ei^eoloratíd torüa ee impnaaivel, a tOB- 
ae Á GautinuQ o ák voz tu ca a ca'^'i'>^ nâo p"r tal mo- 
do vjolenlori qoe prude^^Lim piTlfu nr^Sn O reoiodio 
ludioado para oatua arises é a CANNABIB INDIOA de 
Bombaim, anjo prineipio aotivo faf preparado em 
CtoAüBos pujo SR GRISIALLT O eíTiiilo e aampre 
certo 

Ao eleitorado libera! de Mogy- 
mirira na nobre, provineia de 
S. Paulo.g.^,_ ■■'-;;;■    ",:"■'■■" -• 

l^arabüUa ! i       .' ^- ■■■      '. "^. 
E' aproüeatado para dopatado proviasial' na> 

próximas elei{üla', o sminenta s nunea aaiaz da- 
aai^tado cidadSii \Liiii MatheiiB Maylasky, cujo 
nome a raputac^ooruxa a proviaeia de 3. ^aulo de 
norta a aul, da é«ta   a oente 11. 

A lembrança ainda vivadiii grandes serviçiia proa- 
tadoa i preiinoia pelos PeijíkJ, Andradan, Paolas 
SooiH, Alvares MaobaJoa a outrot praailmoioi pa- 
t:ia'aB, vse, em breve ler oliumbrada pela uloqaau* 
oia e honradsi, do. gigaalésoo. vulto que ota sa 
apraaeata. A induatria vse raoábar u influxo qua id 
lhe poda dar qui'm 'oomo o^ dooodadn oiQdidjto, lhe 
aorihaaa as noaaBRidadusa a. eubtilaiai' 

Caiiilheito distiacto é iiBaãz eiparimantáda nas 
lutes da induitriãi embara venoido naqaellaa qna a 
razSu maoda aallar ai KenoroaidadBa do eoracSòi 
oom certeza ninguém na' pravinoia' aat£ .ma:H no 
oaie, nam reane'iiol^a maia eievadoa/que o iLluBtia 
ar. Luii Mathoui Maylasky, para a repreieutar a 
guardar o aeu Ihejonro I 11 ^'.   ..",, >   '     ,,. . 

Honra, pois, t DÓbre provincíá é boaannas ao VEI- 
loraao partiijoliberal d> Mo'^y.uiinra I ! I 

Parabati.J ainda aot futuroa depntadoe que tive- 
ram a gloria rie is jealarem ao lado da tSa porlen- 
toao vulto n I 

I'arabans 11 . "      .      ; 
■      O Polaco. 

"(inter.)   7—2 

Vejam !! 
A floraacanta povoaçao da S. Joaé do Rio Novo, 

ha daílegoaa apenas daal* villa, convém ser anima- 
da por Ereanonta imigraçio, conocrrondo para isao 
cada um com o seu aontingenlo. Para tal Sm, a 
para faailitar ãquallaa quo almejuram fazar bom em- 
prego da nspitaaa, a soí di manas rennraoa, propo- 
nho vaodar terraa do oultnra, de auparior qualirtada, 
no diatriclo daqnalla fraguazia, á rajju da líOOO ao 
alqueire 11 I Nada á maia barato 1 

Santa Crni do Rio Pardo, 20 de Setambro da 1883 
A. PlEDlDR. 

Naw-Yorh—Vapor inglsi «Flaimann, 1,<17 ton- 
naiídai. uapitio  Pnylòr, Oarga oafã. 

I'ernamboco-^Pataobi inglai «Bionomy» -115 
tonneladáa, capilSo Oaorga  Smilh,  am laalrti. 

[Wallclask mariLIuiaa     , 
7apore»   tiperadoi 

Tngui, Sculhampton e aaa.-3 
Bio Ntnrt, Riu do Janeiro—3 
Ví/le ds Victoria, Havre e   eicalai—4 

Vapores   à  Ji/iír 

TaiJiií, Rio ds Prats—3 
Rio Negra, Portoa da sol    3 
Xy.noré, Rio da JanoirLi_-4          

Miivlon em  descarga 
l'on(a  da   Alfândega 

Vapor allemio nBuenoa-Ayros», vario» gsnaros 
Bi-rca ingloi* cHermioDM,   idam. 

Sitr'da dl   ftrra 
Barca pornegQanaa «Prinoaia,   trilhoa. 
Barcii noruegneosa tOl ru, oariSo. 
Barca italiana S. «Minhale». aiirvSo. 

iUE:n.CA.t>o no Hio 
Rio, 1  de Outabro;do  1883 

O meroailu da cambio abriu nna meimas Candl- 
56aa de aabbndo, á taxa bancaria de 21 1/4 d. eobie 
Londrea, realizando o- han ot inglezaa o['BraçOBa 
sobre caixa matria a Ml 5/18 d. Dap.ia do melo-e.a 
Q taxa da 21 5/11) d., tornou-aa gar„l affliandc-a 
naa ratpsolivaa taballsa o Ccmmaroial edo (.ommflr- 

fi'"' .... , Omoviinanto do dia foi am garal 
oaooBiado o papsl parfioulap «obra 
2i%iã..  .iíí  3/ae  217/18 d 

N.i Hnlía o movimanlo (oÍ também p«qaeno. 
As vendas  da café daolaradM al4  i» B horaa ds 

tarde eram da 5,632 ascaai. 

paqueau,sando 
aqnella praça n 

,  taatads a sada 

, I^ntiu"  B»-uieUI== Banb 

TAXIS   O 
Londres. 
Parii. ,. 
Hambargo 
Porlagal 
lUl» 

.■CAUalO   ■!* 2 Dl ODTDBBO DB 1883 
.    l»d/,.;ílB/ia 
.       90 d/v., 449 

00 d/r.. BSÍ 
3 d/f., 252 
o TiaU 460 

ueHG«.oo I»B »■ PACrLO 

GBBBROS 

Cafã . . ■ • 
ToQcinho . - 
Airoí : - • 
Batatinha . . 
Batata doca. - 
Farinha. . - 
Dita ds milho- 
FeiJlD- • • • 
Pobi. . • ■'• 
ITilho. . : ■ ■• 
POITIUIC.   • '■ 
rui . - . • 
Alpl" ■ ••- • 
OsUiibu.,.; • 
L«itõ«a •■ • .• 
QniljM--'-,-' 
0lt4 •..•^'^' 
CU. .   .' ' 

PRBÇOS 

0)41X1 
t 

41000 
• 

3t900 
zitiüo 
4)500 
s 

21000 

-Ll»'''j4ÒÒ.' 

* 
t 

41200 
t 

4|H0a 

StOiKI 
t 

21120 
81000 
• ■ 
^03 

UNIDADE 

6" districto 
Sou candidato à deputaçao provincial pelo 

6° districto eleitoral. Para minha candidatu- 
ra paç7 o apoio de meus amigos e correligio- 
nários, 

S. Paulo, Setembro da 1883. 
ANTONIO CâNDIDO RODRIOUKS,      4 

Engenheiro residente na capital. 

ANNUNGIOS 

Um amlí^o do Mousenhoi* lE^e- 
lix iUarlu <le Freitaia Albuquer- 
que, manda celebi-ar no din 3 
do corrente, lás H ][S horas da 
miinbã, na Igreja da S6, uma 
misaa de setinno dia, pela alma 
«Io fallecido o para asüistlrem- 
n'.> convida-ae oa amigos do 
meamo e aa peapoaa do cucl- 
dade.   2—8 

cada 15 kilot. 

> 59 
> > 
> > 
> » 

> > 
> ■ 

> > 
> > 
»   > 
maa 

litros 

> 
■ 

Kigaud et 
Grlmnult 

Dusart 
etc. 

que a 
Jáneiio havia 

Os Srs. 
Succeaaores   de 

Comp. 
Chegando ao nosso conhecimento 

junta de hygieno do Rio de 
proliibido a venda de algumas preparações da 
noasa casa: a PEPTONA DE CHAPOTEAUT, 
a INJECÇÃO MATICO e o XAROPE DE 
QU1N.\ FEURUGíNOSO, protestamos logo 
no consulado geral do Brasil era Pariz contra 
essa injusta ducisio, e dentro de pouco tem- 
po apresentaremos a nossa defesa. Esperando 
publical-a muito breve, diremos desde já a 
respeitável junta de hygiene e á illustrada 
classe medica do Brasil que fomos igualmen- 
te atacados em Pariz, mas, intentando um 
proceao co itra os nossos dotractores, tivemos 
o prazer de vSr condemnados em policia cor- 
reccional o pharmaceutico Defresne e os dou- 
torei Dupoijy e Dnval. 

Pariz, a do Setembro da 1883. 
Rigaud et Dusart. 

TELHAS NAGIOXAES 
José André Lopes, fabricante das afamadas 

telhas de S. Roque, marcadas com as letras 
iniciaes, do sou nome, fai publico que ditas 
tellias continuam a ser vendidas por si 
conta na casa dos srs. Carmillo & Filho, 
rua da Estação da Luz, a 58$'i00o milhoiro. 
[0—1 (alt.) Jof^é André Lopes 

tàmm 
No dia 22 para 33 do corrente.mez. dosap- 

paroceu um cavallo baio encerado, grande, 
lino, do hora passo, bem jnanso, crina e topj- 
tii compridos, tem um pú branco, ferrado de 
novo dos 4pi53; a crina é do lado de montar, 
é crioulo, o tem marca do u:[i lado da anca, 
tom a cabega acarnüirnda, custa púr-so 
freio. Suppôe-se que foi roubado ; quem o 
trouxer a Bragança e entregar ao abaixo 
assignado sorà generosamonta gratificado. 

Bragança, 28 de Setembro do 188ü. 
2—1 José HorUncio da Costa Rezende 

0BDS2C TESCSIBA SO C&SÜO 
Era conformidade com'o, que determina o 

art. â8 do compromisso, convoco a meza ad- 
ministrativa para rounir-se. .no consistorio da 
ordom, no dia 8 do corrente às 4 1^3 horas da 
tardo, para se proceder a habilitação dos qua- 
tro irmãos qua devem entrar em votaçSo para 
Prior na próxima olcíçao.   . 

S. Paulo, 2 de Outubro do 1883. 
O secrotario  da ordem 

g__l José Isiiiro Gonçaloes Neves 

Passeios das ruas 
o abaixo asaigoado eocarrega-ae de oilgar 

as freD:es da casas com cimento agglome- 
rado, liso ou fingido, inteiriço ou repartido 
à vontade.dos donos de casiis. Fsz tambam 
Ianques para agoa, banheiros, rochedos, cas- 
catas, moiaicos vcn^ziaaos, l.idrithos de 
qualquer cOf .atõ. Cinco annoj de experiên- 
cia nesta capital e vinte e cinco era Pariz. 

Trabalho garanlido pjr vinte annos. 
líua do Seminário o. 11.   - 
16—1 •■ Jssé  Pavie 

~ Banco de Gredito Real de 
^      S. Paulo 

No dia'í de Oáiabro proximo começa o 
pag&meato dos jaros daa lettrü h^polheca-j. 
rludosts Banco, Tenòfdot at4W do corniita.' 
.:.S.^P»ulo, 26 da Setembro da Iffia.  :\--_-[ 
.,.-_.-- O,gçreniét   ■-*■-' 

COMPA^^HIA    LAMBERTIl^I 
uni verafiuGurl., o a   qual     foasem   parte   «s   três    celebridades 

ACHILLES, L7IZ& S LVI2 UaiSSBTIHI 

Hixtraord-inaria  novidadêflí^ 
Quinta-feira, 4  de Oututro de 18S:3 

Primeira rap rs a a at acua da preaioi» saiasdi» em 2 aitoa, ds G 
LAMBBRTINI : 

Bayard, giftada luusaiBi da LViZK 

D BABOTD DE PABIS ' rl,\ 

V'^''i'':--.-'}''.r--i;5!s 

Prlmaira rspresaataglo ás. impprtaatiaBima oomadiã, oipràiitiusals easripta 'pi'» 

ACHILLES  LAMBERTINI -^.u;- 

li,-:.- 'í-j-l-^-ífSi 
rw;.i, #■■■■■ 

Primaira rapreseatsgKa da Sitiaria oamica, agsriptn eiaraiaamanta'pMi'a nradleloBo  artlntii   Oif 
lioo ACHILLGS LAMBERTINI e am qaa tam&ai p^rts os arltstii LUIZA s LUIZLAMBERTINl V'   -. 

Um pretendente de cinco aniii 
  ^--,V,-;;^Í .',(i!i. " 

Ou billiBtes Bdhftoi-sg a vaada par eipaaiil ItTOt ao) alia das ara. Vjaqaas & Tamsirla raa .Direita n. 
6 a H. LuizLavy rua da Imparatrii n. 'dl, a na dia do eapaotianlo na bilhaLaria do tbaatra do .ttal* ái% 
am dianla. ' .,■■-..■..■. 

tioraB   do   costumei'->' Preços 

OO DOUTOR 
IS PllíliS 

OO nc 

GABLOS BITTENCDiniT 
Às pílulas A.perItlvaB são expressamente formuladas para serTÍr da anxUiar 

& Salaaparrilba e Caroba. 
Também tivemos em taira ofTerccer «o publico, particularmente aos nossoi oUentes 

ma raedioaçBo laxatica branda. Estas pilulas prehenchem nm duplo fim: tônicas 
Ias despertam o apetite e obram como os amargos; laxativas, alias excitam t, uerBQXo 
testinal aotuando diractamente sobre a mncosa. ..'A '.. ., 

Gomo estimulante das funccSes digestivas, esta medicação dá explendidoi rasnltedoi 
nas pertubaijôes do estômago. ■,-- 

Como aperidvas estomacaes, estas pilttlas ouram radicalmentâ a anorexia, a diif epiift 
eatonia  do estômago. ■   ■ - 

E' nm exoellente purgativo empregado naa affeccSes do tubo digestivo, istoáidoailo- 
mai^o e dos ioti^stinoa, oaracterisadas pelo eafraquecimonto das contraoQ'ies iatestinaei 6 
moléstias do Adiado, que se trttduiom pela insuSciencia da seoreçao biliar. 

A. Bua^ogSo é prompts na enxaqueca ou dores de cabeça rabeldea, hemorroídas,' inens* 
truactfas difflceis das senhoras ohlorotioas. Elias sao nm magniãco regulador das fuac- 
çõBs digestivas. A. sua dose como purgalivo é de 3 a4. Gomo tônico L a 2, antes dis 
refelç5ss. ; . 

0 EllKlr de «Tumbeba o Pegaplnto deve acompaahal^aa no tratamento 
das moléstias do fígado e ioterieia. Na abemia e falta de sangue sarfio tomadas oom.Qos*. 
so l/inbo Xonico. ■'■// 

Consullo-ae o novo prospecto que acompanha cada frasco. 
PREÇO: ■-"■■■'■.■...-.■■ 

Uma   caixa   ....        1$000 Uma dúzia.    ... lOIOOO' ' 
KJnlcoH dQpoHltnrloB   em 8. Paulo Liebre, Ii-niaa &  Baoipáio 

N. 3—Sua da jliapsr&tris—U. 3 ,; 
Orandes  inbetlDkentoa no Laboratório Central  eai 

Pernambuco £'■ ■, 
:^E:TnrE3P«a"c:otTJF*.T  cSc GOAdtx*. 

Caixa do Correio n, 48 _.;><: 

Pernambuco 

r-'   ''','l'' 

Companiiia  Cantareira  e 
Esgotos 

Da ordem da diraatoria fjiç'] pnbMoo qtio, aahan- 
do-se promptan as obrOiB da esgotas a despojoa CQDS- 
tantQs doa BOguintea districloa : 

Na 17,18,21,22,23.24 e 25, qua oomprahen- 
donii-odaQ. n aa rnss da Santo Amaro, do dr. 
FalcSo Filha, de Rischuolo, da Lifaerdada, da Aa- 
sembléa, da Prlnaipa a do Sonador Feijò, lar({na do 
Aroucha, do Riacbualo, Maaicipal. ladeiras da S. 
Franciaoo a da Siato Amaro, a travaaaa da Sanla 
Ciar ; o da n 18—aa ruaa do BarSo de Itapatinin- 
ga. Sate da Abril, do Ypiranga, Orne de Junha, en- 
tro a da llonaalaçío a Sato de Abril, Mova, do Con- 
aoltairo Chriapiniano Soares a da Consoiaçãa ; o da 
o. 21—aa rnas da S Joaft, do Ouvidor, Direita, da 
S. DiDtD a bacco da Lapa ; o de n. 23—aa roaa da 
flonaolaflo, do Parodia, Formoaa a larg'a da Memó- 
ria ; o da n. 33—us ruaa da S. Jotfé, Ouvidor, S. 
Bento a ladeiras do dr. PalcSo Filho, S. Franciieo a 
Ouvidor ; o de n. 24 -a rua de S.nto Amaro ; a o de 
n. 25-aB ruaa daS. JoSo, do ConielbEÍro Chriapi- 
nisno Soares, Onza da Jnnho, do Ypireoga, Viota 
a Quatro de Maio, do BarSo da Itapetininga. Aa- 
rora, da Vietaris, Seta ds Abril, Novaaa a Duqna da 
Caiias. B larga do Aronche am virtud» da auolori- 
aacilo ^° govarao para leram eaeas distriotoa ealre- 
gusa'ao aiu'do poblieo, deliberou a d ire st orla qua 
oomaçassa o dito aerviço noa rateridoa diatristoa 
dasda B prasaato datn, oqne í>SD pablicD aaa iiita- 
rasaadoa paio melo da tdltaea, alia da aammunica- 
çlo giplclal qna vãs ler feita a sadi ma doa maa- 
woa, para DB detldoa effeitas, eapeolalmeale o do 
pagamaala em oonformidade Com a Iti provi no! ai 
n. 45, de 20 da Abril da tB75, 
ÈiEsariptorio da Companhia Cantaraira e Etgoloa, 

"' da Sttembro da 1883. ■0130 

B-1 (Alt.) 
intíro Bloem 

Contador. 

;l 

O     MA.GW1MCO     PAQUEXE 

ITALIA 
Eilari em Saataa no dia 20 da coriaata a   isbirt 

dapoia da demora indiapantavel para 

Marselha ' 
Gênova 

e Nápoles 
Xem 03cceIIentea acoommodn- 

çiSe» para pnasageiroa 
. CüMBIONAlARIO    :      -.     ^. 

'w! 

Cliargeiirs rcunís 

NAVEGAçãO" A VAPOí- 
o NOVO PAQUETE FRANCEZ    • -,.. 

Yille úe ViGtflril ál 
Na aaa primeira viagem é eaperado 8.-4 do-Mr-     . ':-'. 

raota e aahird a 3 do niaimo ia i horii  da', tarít)   ' 
paia o . :. -^ ■>i'-.^     .   ;-.-v 

Havre   ■■  - ■ís'"vi"'».?.-..;.v.,.'-.>.r 
tosando no ■  ■í""^-''" *,.'í-^f'i-,?^. ' >^-.; 
Rio de Janeiro, ",'.''.." !'-'.V;'~'"' '""'^ 

Ropanmbuooi"   '■' ,!3 ' 
■   Babia. e ■■.---.' 

Para iirgaa a pal»gelroa trata-ia Mm-.Mu«aa 
tM =.-■;..Tf^^..' 

AoKUBtA Xjeubà A: Gonab.- 
SANTos ..      ■- ...r;.^-'.' ■ 

Rui 25  de MaTçon.'-8t 

■^ 

s. !■-' '-■,■. 

m Sexta-feira, 5 de Outubi^' 
A8 8 HORA.8   - ■...-'■r'"' 

Repraaaataçlo dada pelo aalor COLÀHTOlTt ' -' 
ROSSI, eoadJQvado por algoni attíalaa da«ál^à-v ' 
nbia liam bar ti oi, graoioaamanla eoBaadidMi-iitl^ :'\. 
director a pela Empraia, com «-âm-ât'J^mimt ^-^t' 
ao actor ROSSI qoa pretande voltar para «'RarõãaJ':* .ÍV' 
(fim da eontinnar a lua oarraira artíttÍBa,'BA'áaaI, ^ ,'|' 
canta mnitoa anccBisoa, em lodoi 01 paitafafefaa;;^^ 
■a tim eihíbido, a aUimimenfe B'MtaoaBltati'wn''-'^^^ 
a represanlKia ào CAMÕES, COLOMBO'» njaB-^i&=^ 
media. ;■■,-" '       'fA 

Fxosrtmtu do :ti|ioitêBb    ; 
Dnii parlai ooBMrtaslM." ",'-"''^r'-'"7rjr'TTi ■■"   ■ 
Dma nota BocDpoiltlo'pa«âa»'àH 4'~MMriÍMÍ" ~ 

loi am TarfB,' na ãnãl ■ sria^pal .ãwif'' i\ 
r«Bhade p«lo bta*M»lò::i:;-,'- ,:";-■ ;,5??rg-^ÍJ 
.-traabaMiUHaMUKMáMttti   ' 
: O Mtw UtfálUM' vlrá^Ã; 

.-;■:„.-.      -fw^tr- 

^'J-Víi.-w*f 



'' ^y^'<?ÕRÍlEro''pllJUSTÁNÓ~-í':JúOatübro-d9^a883-:^ 

I  * M^ii^lTH^IIJ^ 

nrs.Pedr-o V^laonte do Azevedo 
e JoMé :viceiitel<le Azovoaõ, advo- 
gado»!—Haoriptòribratt "da S.'Bento n". 64 A.- 

RBi'idanQÍ»..r'na doa. Bambúa. n. 18.A., . .j"..-.,,,';.,, 
Oa drm. HA e JBeneviaés e 

Benevidoá 'Jtínlai* mudaram ò soa 
eBoriptoriò,.'de advocacia' para a rua da 
Qoitandan. 24, onde podürSo SIM- pi'ocura- 
doç^-flo&.diaa uteis-dasilO ás 3 horas da 
tardo'para todos oa mistarea du aua pro- 
flasgQ.   ,-  

Advogado».—J. .1. Cur<E»so Au 
Mello eJí..T. Cardozo de niello Ju- 
oloiy—I'TBoiJo Collsgio n.S,—Itoíidonaia—Lar. 
|o do Aronalie n. 29, portilò.  

DelÜDoPliiliolPodeUllidaCI ii tro 
«IGablél Dia» da Silva, advogados.-Es- 
criptàrjo »a CampinaB, raa Amariea n. BO.  

C^pnMelbeiro   Miauoo!     An to 
nlo puwrte áe> A=c»v»«So e  di- 
j/oiSolPei-õa-a Mootelí-o, «dvo. 
«adow:—   esariptonc   roa de  S.  Boato 
Q 48. , .   

OH ndvogadott dra. 'Paulo Egydio ds Oü- 
(«Ir» CfttvKlbo a Joaqnim Tbimotoa da Araújo Nsl- 
io —EMriplãric. roa do Senador FBíJ6 P. 33. 

Oatlvogadudr.l^iato Fofcux 
—Eacriptorio na'travcaaa da Sê n. 4.  

tnntal&o do  Amaral Pilho, «Ja- 
l>Iváry.  

- ÃEVÕÕADO DR; VICEMTK FKRREIKA DA SIL- 
rÃTa-wllãilftdór («nania-toronel Raphael Tubiaa da 
OUiralntMytina, larga da Palnia n.8.  
" O^J JbAQOlM PEDRO—msdiBo, opíwdof • pw- 

» tétwj fãá Jo OntidoT a • H. «obrado. 

Dr.'Bmlalio,»«idBn«ia—Largo do Aroutho 17 A— 
MumtM t«dai"oi dial & raa oe S.BiBto n, 51-A, do 
Mila-diaait hora*. DnranCa o dia oi thsmaâat pc 

gldoi i. ina T«ii(l0Diia ou t pharmntia 
I ( raa da Imporatrii.       

'.■; ',/.'■ 

dHfatMr-diTigLi 
llomil.*.!tf< 

Peitoral d ti Cereja   (it; Ayer 
PAUAA PROMPTÁ CÜUA DE 

Tossoa, diifluxos lí ooiistipaçOus, broücliitus, 
catari'iio puliLiOiiar, a tisiua pulmL.iiar,iio grào 
incipiüutii, e para proporoioiial alHvio D 
socego aos duuntos da tUica ou luboicalos 
pulmonares, mi'Siiio no ostado iiiai.s adianta- 
do dosta niolosliii. 

A protecçSo quu proporoiona aos quo ap- 
pliüiío a tumpo listi) niudicaiiiuiiio naa molas- 
tiaa da garÉjanta o du ptfiio, torna-o mu I'ü- 
medio dü iucalcvilaviil valor o quo totlos de- 
vem tovà tuSo, Seria ini ucouoniia iiilo o te.i 
em casa, a quem o tiver umpregado, nfio 
doixarÍL mais de su servir dülle. 

Por llius serem coiiliocidas a sua couiposi- 
ç2o eoffeitos, os modieos umpreyíío niuiío 
I»tóito>'al do C:ei-<?i|o uulrn a sua 
ciiontülla, li è tamhein reconimeudado polo 
clero. Os seus uíTeitos Iiygieuicos são do uma 
certeza absoluta, o oujará sempre que usto 
fiui desujado cstivin- duDtro dos Uuiitos da 
possibilidadu. 

paF.i'ARAiii)   in-:i.o 
DR. .V. C .A.¥Bí:TB ék.  «Z. 
LOWELL MAS-i Estados-Unidos 

A veuda nas priacipaes pharniacias o 
drogarias. 

e estabelecimento  de ferragns 

t 
a-'", 
víi'- " 
i:- ' 

0lcáA.a      HA.UB1IRGK:EiZA.â' 
recebem-Be   dl rectum entet no Su* 
lao Blesante* veadem-ne o   appli- 
eaiii-*e< 

'rrav*^i»'»o da Quitanda n. 1. 
CA E. ti I S TT A. — Padro   Ramalho   doe 

Santoa, gompeteotemBiite habilitado sitrahe oallos 
ton-maxiua piríoiçEo a dslioadeia. Attaada i oha- 
nadoa, tiavoisa da Quitanda n. 1. 

Um.mei. 

Para o Almaaak da Provinoia do S. Paulo 
peda a Redacção iuforinaçCíes sobra os ramos 
abaixo relatados, constando do nomes ou fir- 
mas e roaidencias-, quo se dignarão enviar ao 
eactiptório da redacçSo 4 rua Direiti Q. 15 
Ao Livro verde com a maxima brevidade. 

Afinadores c còncertadores do piano-har- 
monium. 

Agentes coramerciacs e do cobranças c 
dasoontoa. 

Agrimenaorea e engenheiros. 
Alveitares ou veterinários. 
Apparelhadores do gaz. 
Architectos. 

t f q Balanceadores de caza de negocio. 
Batineira3, 
Calli?tas. 
Contratadores de obras. 
Carpinteiros mestres de obras. 
Ccdlegios, escolas ii extornatos particula- 

res (com os professores}. 
Colonos (agentes do introdução do iinmi- 

grantes). 
Copistas de muzicas. 

): Bouradores. 
Encarnadores e douradores do imagens. 
Erapapeladorcs de cazas. 

;.. Entalhadores. 
Ferrtápres. 
Gravadores em metaea, madeira, etc. etc. 
Guarda livros. 
Igrejas e congragaçOoa dos cultos tolera- 

dos. 
Mestres canteiros. 

■Sê&Éres da obras. 
pintores de cazas. 

» '.       de paisagem, retratos, sconogra- 
phia e-decoração. .     .    ,      . 

Prefflssores de liuguas o scioncia (parti- 
3   ■      ■'-.; culares) 

de musica e piano, 
de tíança. 

j     ;> de desenho e pintura. 
j     lí de gymnaatica 6 esgrima. 
TaoKygraphos. ,     ,     ^    , 
Traduotores.   ^__^_ 1 « ^ ^ 5—4 
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o 

o PAQUETK A VAP01< 

Sahirá no dia ft lic Outubro as :> lioi'as (ia 
tarde para 
para 
Gananõxtt 

Iguupe, 
Pai-iiiiaíjiiãf 

Antonliiiii 
a,  F'ruiK^lHeo. 

fi»OJ-leri-o. 
Sftio   <tàl-t^lEdl>, 

i»«»ra.í)-AI"íí«"" e 
SSumevidi'o. 

Raoabe cargate puisKgairoi. 

O P-iQUlíTR A V:,POil - 

CommandBUla o Capilio de fragata Mollo o Alviin 
IJEBpaiadn dou portos do Sol suhiiá pii meamo ilin 
ao meio-dia para o 

SÍ.ÍO de .TaiiG'!i*<> 
^Keoeba Rurg.i o fiinagniroM, 

João A-í^í^i-í^fj-jti dítif («isíiíííhí- 
kiip. Stl lÍB Snlanibrn n, !W 

retOT'.*     !;oefll.'---; c   7F    ma! ;e;ti'>'r,-ot    il.    a 
taipera da •*h»-^.i   í- r-ií''^i^í'. 

Veade-eo duas no Etairro <IOK> 
I>Inheiro$t. eotn bons <?ouiuio- 
dOH para faukiliu o lograr deao- 
gocio, tondu afinarão « Italcâo, 
para -trator cojn o Quli'iiio 
Chaves*  Morro do Clitá. 

» 
É 

.È 

■1 

^   Goinpanhia Camareira e 
j; i;^f.       Esgotos 

-«■D«orie»daaireclorÍafaço publico qoe, aobao- 
.'ji^ '^j.   j'.._.,t>a   ■■   obras   de  esgotos e despejos 

e ! 
BÍSTRICTO N. 19 

j^ócBiUBÍM do seguinte 

'■-   Rna  3o B(ai, travaaaa do Bnz, roa do Gaioma- 
' .t» travuia Coelho da 3ania, a 
<i^iV^   ^ DISTRICTO N. 20 
i-^''>Kaa Álasra, roa Ao Seminário, travesea do Ss- 

(BÍU>ri«~ ma, ladeira e largo da Santa Ephigenia, 
roa da CÓnceiçSo, roa doa Bambus, rua do Ypiran- 
OB. iTftTéMado PayBiaodú, raa do Amador Uaeao, 
Su'du^Tvmbitas, ro» Anrofa, raa doa Ouajana- 
.Jff'.^' DMQ* HleCaiias, roa.dfl .QeneriJ_yiorio, 
!«; doa ÒoeniSsi, rn» da Viototia, roa de S. Joio a 
i«a-4ot CoBMlbaico Habias, tm virEudada aatori- 

2~-;'. , 'JSjjiaAa'MOftao par» aeram e«aea diitrietoj eutra- 
í''-- ''SSiaoViodopoblioo, delibaron a dirootoriaque 
*'l''>.' Étuiiiiirit a dito. MrvifO nos refaridos distcietoi 
íy.- ■■'- jljiy "n'——■'- ■<»*»."» tin* fi}0 publiuo ios into- 
'^'t' ' MMadea MU OMíO d» editais, alára do commoniaa- 
?''■■■' ■ «■«> twrnal qaa vae ear fsíta * cada nm dos roes' 
''-''' «iVi^P™ - "* d«*ido« afeitos, espauí ai mente o do 
^^'''-'' ' ■ SmZia 1 am -- eenfurinid«de eom a lei pioviimial 
''■ ■■ ■" ^ E^fid«LSO'da Abril de 1W5. 
ív' "fTlEKiBtoriodsCompaBhiaCantareir»  eBigotoa, 
m ■ -'■■■;»«fisêl^iibroda' 1883. 
-".  .•■-■'.,■ ■-,'-■ An(»ro Bhtm, 
"g-i'-'.'.'.. .'■'•^i^'y-'^-i:''''''^:':'-•■•    eontedoK''  

; y  '; cirurgião dentista 
- o AMW BMt« QoimBriai.   formado  <appTOvado 

tUauMBt*)'li*la (acnldade da Madicloa   áo Rio ia 

Cdiew   diBtadarae-por todos  os  syslemai, eni 
'::-/". .    «ad«SI veleanlto asm ouro eombiDadooom rol' 
S;;   ■■'•Silifi.*'--' _,, ,.    V  ■ 
ç-y-i-':-. ■ 'TaM *•*«■ apparolboB para ehambagem a ouro, 
ry~ ".'•^'-ytH^fBttedeirv esaalte ds porosUni—marâm— 
^-■■■' '>Íi>ÜB»eta.. etc., para chombar dontoa. Todo otn- 
KÍ :;tah»,é.faraBlÍdo. ■ ■ ^ 
íí'!--,-->V-Í'ftBt*do«iaaeoiamodD« da bocca. 
/LV'-.."-^^afa to<Ias.aB op«H{Ses eoDcerneales a loapro- 
Stff if-A iMM-.AMita ehaniadoB a quil^aer ponto di pi0- 

S. 

_    _ g.nbiosle am S. Panlo, 

BOSRAtKI 

É^      vli iièaU u Grasãi EBUI 

|SGj!(»^^.adyogadós e proprie- 
"^''*' '"''^■■'■"''"■'''íarios' '■" 

■J ,■;;., 

mm 
'^l ■■■-;-';- 

TAUiXAY-TeLLKS 1 

líeccbein-se eiieoinuioiHias 
pai*a a safra futura aló 30 
de Outubro. Para in forma çõef-, 
dirigir-se á easa dos srs. Te!-, 
les, NeUo <(- ílninp., em San- 
tos. 1:M'í- 
Fraquesa i^tlinusiiii- 

RaehUiHtii) 
Drpncliito usilimaliea 

Tuberculose pulmonar 
o oleo de fígado da bacalhiiotiírobintliiiia- 

do de J.   K. de Macedo Soares, ã cflicacisísi- 
mo no tratamento destas moléstias. 

YeQde-se na Pharmacia 1'opulni- 
4l~Íír;A  HA.   IMPERATRIZ—\ 

W.   I*AUH> .10    18 

Cognac Çourriere 
Jfitto £|ampitt 

gFabrieado na própria cidade 
(Je Cognac 

Pdos succQSSorci da antiga Casa Çour- 
riere & Comp. Srs.   L.   Proux & 

G. Kondraloioiez 
Esto    cognac ô  especialmente preparado 

para os amadores  de bom gosto,   ò de um 
aroma agradável, sem  aqacUa dose do espí- 
rito de quo geralmente 330 carregados todos 
os cognacs comraans; iim pequeno cálice de 
maahS depois do banho on em cima do café 
depois do jantar ajuda a digusl£o c faz o cffei 
to do íaaia,,flpo.*íwr- . ,, 

Vende-HO  em partidas, de 5. caixas  para 
cima, em Santos, '" 
;   ,.. .„RUA2õDE^MARC0N.4Z:^^• 

'<CBaa'deCarinodk.Coüâiiíl --.' 
,,-:'■' - Prilco! agente?' no Brãüil. ; ' ^ V 
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!í^c^    V'.-,:VS 

Continuamos a vender inachinas do costura dos melhores systomas a sabei-: 

i^AXOIVIA, 
RBIEIVANIA. 

THIF.fl-.l-: rVOVHUAWiV, 
HOWE:, 

EI.A.S'rfCA. 
_..-.l;.-; 

por '      ', 

^misciíi 
K*R1IVCI£ZA.  IfUK^KRKAC. 

o preço Ijaralo de qualquer artigo é um atti-activo para os compradores; no comniersio ; .V'V-v 
do machinas do costura, porem, nfto é isto s.ufficiente, è imprescindível a.     ... .-"■".' /.'. -'»■■■ 

C^rarantia, 
que só uma casa uspocial n'este gênero e que dispõe do habilitados raechanicos poder& of- .\ 5:í,;í 
Ccrecer, A nossa llança para as machinas que vendemos ó abaoluCa. .■^.•■,-5..;' 

Por nionoH do que era qualquer outra casa vendemos os diversos systemas de raachi-... .'-V-i-y 
nas, liem Rnoiitíadiin o escrupulosamenfe revistada». ■"".■.' :;;y^à^í 

Para Iodas as machinas quo vendemos temos sempre um grande aortimento de       ...    ,; \'.í'^:'i 

PEG/S   yVVULSAS 
^h' 

circumstancia essencial para todos os compradores de maclünas, para nfio acharem, com- 
prando cm outras casas, dillleuldadeB ou até impossibilidade era substituir as'peças, 
gatíaK. '        ■ 

Para qualquer concerto recommenda-se a nossa 
OFFICINA MECHANIGA 

dirigida por um habilissimo mochanico. Os concertos sSo feitos com  rapidez e  pot* preç» 
commoíio. 

Graiide sortimento de 

A_g,xLllias, linlia, retrós?: 
o tudo mais concorneiite a este ramo de negocio. 

mwM. BI 

\CA Ar^COK.4 
E" desnecessário dizer mais alguma cousa a respeito da 

SÜPERIOaiDADE 

da lialia CLARK, MARCA ANCORA 
^ sobre todas'as outraa  marcas da líiiha 

para macliinas. A sua grande e quasi absol^ita applicaçlo para as machinas em todo o 
Grande Imporio do Brasil, e a enorme acceítaçao ora toda a parte do raundo, è a mélUor 
prova de sua superioridade. 

De absoluto successo também é a 

%hB E 
MARCA ANCORA. 

DE 

para nSo confundir com outros fabricantes de idêntico uorae. 
A linha crochet, marca Ancora, á a melhor para todos os trabalhos ilo nttulha aw saf 

a mais forte, mais torcida e livre de nós. As obras feitas com esta linha aoam com exw^ 
sSo e belleza incomparaveis. : ,.      T :": 

Peçam, por isso, tanto para machinas oomo para crochet, a linha . "" •' 

■ -.1 
.-( 

Marca Ancora ■■'■:i 

a 

'^Ht ill 

ípi^aft Teniío.mn todas a« lojas de fazendas edo armarinhoe. ri©'\^íf/'^'^'"'".'" 
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